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Uma raça de resultados
	 No ano de 2015, no intuito de me manter 
coerente com a filosofia da integração prometida ao 
assumir o cargo, estivemos presentes em diversos 
eventos relacionados ao Charolês, em eventos técni-
cos da área, em credenciamento de novos técnicos e 
até mesmo em exposições no exterior. 
	 Estivemos participando pessoalmente de to-
das as exposições ranqueadas de 2015, em Londrina, 
Maringá, Guarapuava, Esteio, Ponta Grossa e Santa 
Maria. Participamos também da EXPO PRADO em 
Montevidéu, Uruguai, onde um consistente grupo de 
criadores segue seu trabalho no Charolês, compro-
vando o potencial produtivo da raça através de re-
petidos triunfos nos mais importantes concursos de 
carcaça do país vizinho.
	 Marcamos presença também em alguns dos 
mais importantes leilões de Charolês realizados em 
Santa Catarina, que atingiram médias em torno de  
R$ 14.000,00 por reprodutor, superior aos resulta-
dos registrados por outras raças. A explicação para 
este sucesso é que em Santa Catarina a questão ra-
cial é tratada como um negócio, e não como paixão 
clubística. Lá o resultado econômico fala mais alto 
do que a tradição. E, quando o assunto é resultado, o 
Charolês está sempre à frente. 
	 Em todas estas minhas andanças pude notar 
um aumento da simpatia pela raça Charolesa. Em 
todos os contatos com profissionais da área, for-
necedores de insumos, terminadores e frigoríficos 
constatamos uma quase unanimidade com relação 
à qualidade dos animais cruzados e ao potencial do 
Charolês como instrumento de aumento de pro-
dutividade, rentabilidade e eficiência através do seu 
ganho de peso, rendimento de carcaça e conversão 
alimentar.
	 É por isso que eu sempre digo: “Enquanto 
houver balança neste mundo, o Charolês tem seu lu-
gar garantido”.
	 No conteúdo da revista apresentamos di-
versos exemplos do sucesso do 
Charolês, mesclados com artigos 
de cunho genérico para torna-la 
interessante ao público em geral.
Tenham uma boa leitura.
Saudações,
Wilson Borges
Presidente
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EXPOLONDRINA ABRIU O CALENDÁRIO DE 
2015 ESBANJANDO QUALIDADE EM PISTA

De 9 a 19 de abril de 2015, foi realiza-
da no Parque Governador Ney Braga 
a 55ª EXPOLONDRINA, onde, como 

tem ocorrido nos últimos anos, o Charolês abriu a 
temporada do Ranking Nacional.
	 Com a organização do Núcleo dos Criado-
res de Charolês do Norte do Paraná, comandado 
pelo criador Carlos Henrique Silva, presidente do 
núcleo, e sua esposa, Viviane Branco, a mostra da 
raça foi mais uma vez um sucesso neste tradicional 
palco da pecuária brasileira.
	 Nesta edição a tarefa de definir os campe-
ões ficou a cargo do criador e médico veterinário 
Fernando Amâncio Nobre, que já julgou importan-
tes exposições no país, inclusive a EXPOINTER, mas 
que pela primeira vez julgava em sua terra natal. Ao 
final do julgamento ele fez um resumo do que ana-
lisou em pista: "Acredito que os animais apresenta-
dos em pista atendem às necessidades do padrão 
atual do Charolês. São animais pesados, compridos 
e, principalmente, apresentam lombo e posterio-
res muito bem revestidos de carne, característica 
que garante à raça os melhores resultados quando 
comparamos seus cruzamentos com outras raças. 
Como confinador, acompanho sempre os resulta-
dos de ganho de peso diário e rendimento de car-
caça, e o Charolês apresenta-se sempre com vanta-
gem comparado a seus concorrentes."
	 Também esteve prestigiando o evento o 
presidente da ABCC, Wilson Borges, titular da Ca-
banha Labor, de Soledade-RS, que ficou muito sa-
tisfeito com o que viu. "Para quem gosta de pecuá-
ria, e em especial da raça Charolesa, é sempre um 
prazer participar da EXPOLONDRINA e poder ver 
em pista animais de excelente qualidade e, fora dela, 
um grupo de entusiasmados criadores. O ambiente 
estava tão favorável à raça que foi até confirmada a 
realização de uma exposição ranqueada da ABCC 
em Maringá, de 7 a 17 de maio".
	 Durante o julgamento o que se observou 
foi um duelo equilibrado entre animais qualificados 
com predomínio de um criatório nos machos e de 
outro nas fêmeas. Houve até quem dissesse ter vis-
to também o duelo destes criadores à beira da pista. 
Se por um lado um criador ficou com a maior quan-
tidade de prêmios, por outro lado seu concorrente 
ficou com o prêmio mais cobiçado, ou seja, o de 
Suprema Campeã da raça. 

	 Ao final da feira, Carlão, como é chamado 
carinhosamente pelos amigos o presidente do Nú-
cleo dos Criadores de Charolês do Norte do Para-
ná, falou em tom de despedida: "Londrina tradicio-
nalmente abre o calendário de pista do Charolês, 
e este ano a raça brilhou ainda mais, conseguindo 
ultrapassar a qualidade do ano anterior, algo que eu 
não esperava. Não só os animais em pista brilharam, 
mas todos os que estavam presentes e acompanha-
ram o julgamento contribuíram para que este bri-
lho até ofuscasse outras raças presentes. O Jurado 
Sr. Fernando Amâncio Nobre teve muito trabalho, 
mas não foi surpresa alguma sua competência em 
mostrar as qualidades dos animais em pista em seus 
comentários técnicos. Eu não poderia estar mais fe-
liz em fechar meu ciclo na presidência do núcleo, 
com a presença de todos os companheiros criado-
res presentes trazendo a Londrina o melhor que se 
tem dentro da raça, a amizade, o companheirismo, 
daqueles que se tornaram parte de minha família." 
Na realidade a despedida era apenas teórica, pois a 
criadora Viviane Branco, sua esposa, foi empossada 
na presidência do Núcleo, o que garantia a presença 
e atuação de Carlos Henrique Silva nos eventos se-
guintes da raça realizados na região, a começar pela 
EXPOINGÁ, em Maringá, onde o Charolês realizou 
em 2015 pela primeira vez uma exposição ranquea-
da naquele município.

- Resultados dos julgamentos de classificação:

Suprema Campeã
Grande Campeã Fêmea
Campeã Novilha 2 Anos
Jabril da Estância Nova
Nascimento: 21/08/2012
Pai: Shraden Talisman
Peso: 774 kg
Criador e Expositor: Mauricio e Marco P. Checchia
Fazenda Estância Nova - Ponta Grossa/PR

Reservada de Grande Campeã 
Campeã Vaca Adulta
Haspudia da Estância Nova
Criador e Expositor: Mauricio e Marco P. Checchia
Fazenda Estância Nova - Ponta Grossa/PR
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SUPREMA CAMPEÃ 
GRANDE CAMPEÃ FÊMEA

 CAMPEÃ NOVILHA 2 
ANOS

Jabril da Estância Nova
Peso: 774 kg
Criador e Expositor: 
Mauricio e Marco P. Checchia
Fazenda Estância Nova 

3ª Melhor Fêmea
Reservada de Campeã Vaca Adulta  
Kleópatra 604 do Tesourão
Criador: Nelson João Klas
Expositor: Agro Mercantil Vila Rica LTDA

Grande Campeão
Campeão Touro 2 Anos
Mandrake 675 do Tesourão
Nascimento: 30/09/2012
Pai: FAKIR
Peso: 1113 kg
Criador e Expositor: Nelson João Klas
Cabanha Tesourão - Palmeira/PR

Reservado de Grande Campeão
Campeão Júnior Menor
Neskau 720 do Tesourão

Criador e Expositor: Nelson João Klas
Cabanha Tesourão - Palmeira/PR
  
3º Melhor Macho
Reservado de Campeão Touro 2 Anos 
Kennedy da Es-
tância Nova 
Criador e Expo-
sitor: Maurício e 
Marco p. Checchia
Fazenda Estância 
Nova 
Ponta Grossa/PR

CHAROLÊS:  EXPOLONDRINA

GRANDE CAMPEÃO 
 CAMPEÃO

 TOURO 2 ANOS

Mandrake 675 do Tesourão
Peso: 1113 kg
Criador e Expositor: 
Nelson João Klas
Cabanha Tesourão  
Palmeira/PR

marco_checchia@hotmail.com
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MARINGÁ TEVE ESTREIA DE GALA 
NO RANKING DO CHAROLÊS

Durante a 43ª EXPOINGÁ, o Charolês 
realizou de 11 a 17/05 a segunda eta-
pa do Ranking Nacional 2015, sendo 

que pela primeira vez Maringá sediou uma feira com 
este status.
	 A presença da raça agradou a todos que pu-
deram matar a saudade do Charolês e conferir a 
evolução na sua seleção.
	 Jucival Sá, Diretor de Pecuária da Sociedade 
Rural de Maringá, se mostrou muito satisfeito em 
ver recompensados seus esforços em seduzir os 
criadores de Charolês para participarem do evento: 
"A participação da raça Charolesa na EXPOINGÁ 
2015 foi muito importante para a pecuária da feira, 
uma vez que valorizou ainda mais a diversidade de 
raças, a qualidade dos animais e contribuiu para que 
a EXPOINGÁ fosse, mais uma vez, um verdadeiro 
‘campo’ de melhoramento genético. A Sociedade 
Rural de Maringá (SRM) se sente honrada em ter 
sediado pela primeira vez uma exposição ranquea-
da da raça Charolesa. Agradecemos pelo prestígio e 
pela confiança em nossa exposição, que hoje é uma 
das maiores e melhores feiras agropecuárias do País. 
Externamos também nossos cumprimentos aos re-
levantes criadores que participaram com animais, 
que são resultados de uma produtividade extrema-
mente importante para a revolução zootécnica da 
pecuária brasileira".
	 Por sua vez a recentemente eleita presiden-
te do Núcleo dos Criadores de Charolês do Nor-
te do Paraná, Viviane Branco e Silva, declarou: "Foi 
um sucesso a Exposição de Maringá. Os animais em 
pista chamaram atenção pela sua modernidade, cau-
sando um verdadeiro frisson entre produtores de 
carne, comprovando a hora e a vez do Charolês no 
cenário pecuário. A receptividade e excelente aten-
dimento dispensados a nós da família charolesista 
pela Sociedade Rural de Maringá através de seu di-
retor de pecuária Sr. Jucival Sá e seus colaboradores 
só abrilhantou ainda mais nossa estada nesta nova 
vitrine".
	 O presidente da ABCC, Wilson Borges, que 
foi o jurado da exposição, também comentou a par-
ticipação do Charolês: "Foi muito bom estar pre-
sente nesta excelente mostra que Maringá realiza. 
Como jurado gostei de ver que os criadores estão 
conseguindo atingir o tipo de animal que considera-
mos ideal, de frame mais moderado e mais precoce, 

sem prejuízo do peso e da qualidade de carcaça, que 
são os grandes diferenciais do Charolês. Fiquei mais 
satisfeito ainda ao constatar depois do julgamento 
que este avanço zootécnico está sendo obtido com 
utilizações de diversas linhagens, tanto americanas, 
quanto francesas e inclusive do Reino Unido".

- Resultados dos julgamentos de classificação:

Suprema Campeã
Grande Campeã Fêmea e Campeã  Vaca Adulta 
Izar da Estância Nova
Nascimento: 23/11/2011
Pai: Mowbraypark Paramount
Peso : 908 kg
Criador e expositor: Marco Luís Checchia

Reservada de Grande Campeã Fêmea 
Campeã Novilha Menor
Orquídea 733 do Tesourão
Criador e Expositor: Nelson João Klas

3ª Melhor Fêmea
Kleópatra 604 do Tesourão
Criador : Nelson João Klas
Expositor: Agro Mercantil Vila Rica Ltda

Grande Campeão Macho
Campeão Touro 2 anos
Mandrake 675 do Tesourão
Nascimento: 30/09/2012
Pai: Fakir
Peso: 1122 kg
Criador e Expositor: Nelson João Klas

Reservado de Grande Campeão Macho 
Reservado de Campeão Touro 2 anos
Nelson 693 do Tesourão
Criador e Expositor: Nelson João Klas

3º Melhor Macho
Campeão Júnior Maior
Neskau 720 do Tesourão
Criador e Expositor: Nelson João Klas
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CHAROLÊS:  MARINGÁ

SUPREMA CAMPEÃ 
GRANDE CAMPEÃ FÊMEA
 CAMPEÃ VACA ADULTA

Izar da Estância Nova
Peso : 908 kg
Criador e expositor: 
Marco Luís Checchia

GRANDE CAMPEÃO 
 CAMPEÃO

 TOURO 2 ANOS

Mandrake 675 do Tesourão
Peso: 1113 kg
Criador e Expositor: 
Nelson João Klas



CHAROLÊS REINA ABSOLUTO EM
GUARAPUAVA NA EXPOBRASIL 2015

O Núcleo de Criadores de Charolês da 
Região de Guarapuava realizou a 22ª 
EXPOBRASIL DE CHAROLÊS no 

Parque de Exposições Lacerda Werneck de 05 a 10 
de agosto de 2015 em Guarapuava ¬PR , durante a 
40ª EXPOGUÁ (07 a 16 de agosto)
	 O Charolês reinou absoluto com o desfile 
de animais da mais alta qualidade zootécnica, o que 
dificultou sobremaneira a tarefa do jurado Jorge 
Renato Campos Abreu, titular da Cabanha Cerrito, 
incumbido de definir os campeões da mostra. De-
pois do julgamento ele declarou que estava muito 
impressionado com a qualidade dos animais apre-
sentados e arrematou:”Com o nível da disputa que 
aqui presenciamos hoje a ‘gauchada’ vai ter que se 
superar para conseguir bater os representantes do 
Paraná na EXPOINTER”.
	 O criador Josef Pfann Filho, Presidente do 
Núcleo e titular da Fazenda Estrela, Guarapuava, PR, 
por sua vez comentou o que se viu na feira: “Ti-
vemos a participação de cinco expositores, que 
trouxeram para julgamento 46 animais de excelente 
qualidade, fazendo com que fosse a mais expressiva 
representação taurina da exposição, o que reforça 
o profissionalismo com que os criadores do Paraná 
vêm tratando a raça Charolesa no Estado e no Bra-
sil. Observamos que os investimentos não cessaram 
e que o entusiasmo dos selecionadores continua 
em alta. Com relação à comercialização foram re-
gistradas vendas de touros rústicos (a campo), que 
atingiram a média R$ 8.400,00 por animal”.
	 O Presidente da ABCC, Wilson Borges, tam-
bém esteve presente nesta exposição ranqueada e 
declarou: “Foi um prazer poder participar pela pri-

meira vez da EXPOBRASIL em Guarapuava. Além 
do elevado nível dos animais participantes, outro 
ponto alto foi a hospitalidade dos anfitriões, princi-
palmente através das famílias Pfann e Zuber, que não 
mediram esforços para que nossa passagem pela 
exposição sediada em seu município fosse a mais 
agradável possível. Vamos nos esforçar para tentar 
retribuir à altura durante a EXPOINTER toda esta 
atenção a nós dispensada”.

- Resultados dos julgamentos de classificação:

Supremo Campeão
Grande Campeão Macho
Mandrake 675 do Tesourão
Nascimento: 30/09/2012
Pai: Fakir 
Criador e Expositor: Nelson João Klas  
Cabanha Tesourão - Palmeira-PR

Reservado de Grande Campeão
Kleber da Estância Nova  
Nascimento: 23/02/2013 
Pai: Rouky
Criador e Expositor: Mauricio e Marco P. Checchia 
Estância Nova - Ponta Grossa - PR 
 
Terceiro Melhor Macho
Nelson 693 do Tesourão 
Nascimento: 11/04/2013 
Pai: Misteurieux Monarca 
Criador e Expositor:  Nelson João Klas
Cabanha Tesourão - Palmeira – PR

SUPREMO CAMPEÃO 
 GRANDE CAMPEÃO

 MACHO

Mandrake 675 do Tesourão
Criador e Expositor: 
Nelson João Klas  
Cabanha Tesourão 
 Palmeira-PR
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CHAROLÊS:  EXPOBRASIL

Grande Campeã Fêmea 
Campeã Vaca Adulta 
Kharina 0518 da Estrela 
Nascimento: 22/03/2011
Pai: Unico SC 
Criador e Expositor: Annemarie Pfann e Outros
Fazenda Estrela - Guarapuava - PR
  
Reservada de Grande Campeã Fêmea
Reservada de Campeã Vaca Adulta 
Izar da Estância Nova 
Nascimento: 23/11/2011
Pai: Mowbraypark Paramount 
Criador e Expositor: Mauricio e Marco P. Checchia 
Estância Nova - Ponta Grossa – PR
  
Terceira Melhor Fêmea
Nina 691 do Tesourão
Nascimento: 09/04/13
Pai: Kaico 581 do Tesourão 

Criador e Expositor: Nelson João Klas 
Cabanha Tesourão - Palmeira – PR

GRANDE CAMPEÃ FÊMEA  

Kharina 0518 da Estrela 
Criador e Expositor:  Annemarie Pfann e Outros
Fazenda Estrela | Guarapuava - PR



EXPOINTER MOSTRA A FORÇA 
E UNIÃO DO CHAROLÊS

De 29 de agosto a 6 de setembro de 
2015 foi realizada no Parque de Expo-
sições Assis Brasil, em Esteio-RS, a 38ª 

EXPOINTER, mais tradicional e importante feira da 
raça no Brasil, que neste ano foi a quarta etapa do 
Ranking Nacional Charolês.

A edição deste ano esteve repleta de desta-
ques e novidades.

Um dos destaques foi o novo recorde no 
Prêmio Precocidade Reprodutiva, vencido por uma 
novilha que teve seu primeiro parto com 1 ano 5 
meses e 21 dias (ver matéria nesta edição).

A grande novidade ficou por conta da CARNE 
CHAROLÊS CERTIFICADA, que pela primeira vez 
foi oferecida aos Clientes do restaurante da Casa 
do Charolês. A receptividade foi muito positiva e 
não faltaram elogios à maciez, sabor e suculência 
da carne. Para divulgar ainda mais nosso Programa 
de Carnes, foi realizado na terça-feira, dia 01/09, um 
coquetel direcionado aos profissionais da área, cria-
dores e fornecedores de insumos, que foram unâ-
nimes em atestar a qualidade superior do produto. 

Outro destaque foi o já tradicional Curso Jo-
vem Jurado, que atraiu jovens de diversas regiões e 
inclusive de outros estados.

Com relação aos julgamentos de classificação, 
os mesmos foram realizados nos dias 1º e 2

de setembro sob o comando do renomado jura-
do internacional, o americano Robert Williams, que 
teve o privilégio de desenvolver seus trabalhos e 
demonstrar seus conhecimentos sobre a raça sem 
a presença da chuva, o que não ocorria há muitos e 
muitos anos na EXPOINTER.

Como não podia deixar de ser o ponto alto 
do julgamento foi a definição do Supremo Campeão 

Curso Jovem Jurado foi mais uma vez atração na EX-
POINTER, neste ano ministrado pelo criador e grande 
conhecedor da raça, Cesar Adams Cezar, titular da Ca-
banha Cezar, Vacaria/RS
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CHAROLÊS:  EXPOINTER

Charolês da EXPOINTER. Todavia esta ocasião re-
servou dois ingredientes extras que abrilhantaram 
ainda mais o clímax da competição. O primeiro foi 
a foto conjunta com os Grandes Campeões para a 
qual foram convidados todos os presentes, criado-
res, ex-criadores, técnicos, estagiários, profissionais 
da área, enfim todos os simpatizantes, admiradores 
e amantes do Charolês, mostrando a união existen-
te em torno de objetivos comuns de desenvolvi-
mento da raça.

E em seguida, para coroar o momento de 
emoção, coube ao criador Erni Griebeler, ícone da 
paixão pelo Charolês, a honra de entregar a faixa de 
Supremo Campeão da EXPOINTER 2015 ao animal 
Vagabond 2803 de Santo Izidro, de propriedade de 
Kiko e Ângelo Pagliosa, Cabanha Pagliosa, Palmas/PR

Já quase no encerramento da maior festa da 

pecuária do sul do país, a ABCC surpreendeu com 
mais uma novidade. Foi oferecido um coquetel aos 
tratadores e demais colaboradores e realizada uma 
exposição de fotos do julgamento, que foram poste-
riormente presenteadas a eles após efetuarem sua 
própria escolha como vemos na foto abaixo. 

- Resultados dos julgamentos de classificação:

Supremo Campeão  
Grande Campeão
Campeão Touro Jovem
Vagabond 2803 de Santo Izidro
Nascimento 10/09/2012, 35 meses e 21 dias
Peso: 1120 kg, 
por LT Bluegrass 4017p e Opel 2324 de Santo Izidro
Criador: Suc Ernani Kurtz de Oliveira  
Expositor: Nilson Antônio Pagliosa 
Cabanha Pagliosa - Palmas - PR
 
Reservado de Grande Campeão
Campeão 2 anos
Jotabê Intimidator 5357 BR
Nascimento: 26/07/2013 , 25 meses e 6 dias
Peso: 1025 kg, 
por LT Stagecoach 8068 Polled e BR Figueira Mcb 
4903
Criador e Expositor: André Correa Berta 
Charolês Figueira - Arambaré - RS
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CHAROLÊS:  EXPOINTER

SUPREMO CAMPEÃO  
GRANDE CAMPEÃO

CAMPEÃO TOURO JOVEM

Vagabond 2803 de Santo Izi-
dro
Peso: 1120 kg, 
Criador: Suc Ernani Kurtz de 
Oliveira  
Expositor: Nilson Antônio 
Pagliosa 
Cabanha Pagliosa - Palmas - PR

Terceiro Melhor Macho 
Reservado de Campeão Touro Jovem
Mandrake 675 do Tesourão
Nascimento: 30/09/2012 , 35 meses e 1 dia
Peso: 1230 kg
por Fakir e Francielli 329 do Tesourão
Criador e Expositor: Nelson João Klas 
Cabanha Tesourão - Palmeira - PR .

Grande Campeã
Tanit 2508 de Santo Izidro
Nascimento: 30/09/2011 , 47 meses e 1 dias
Peso: 820 kg
por LT Bluegrass 4017p e Nereide 2266 de Santo 
Izidro
Criador e Expositor: Suc Ernani Kurtz de Oliveira 
Cabanha Santo Izidro - Dilermando de Aguiar - RS

Reservada de Grande Campeã
Jotabê 5432 BR
Nascimento: 15/04/2014 , 16 meses e 16 dias ,
Peso: 570 kg
por Keys All State 149x e BR Jotabe 5040
Criador e Expositor: Andre Correa Berta 
Charolês Figueira - Arambaré - RS
 
Terceira Melhor Fêmea
Lutece Labor M
Nascimento: 15/08/2011 , 48 meses e 17 dias
Peso: 908 kg, 
por Jacquard e Felicidade Labor
Criador e Expositor: Paulo F Borges e Wilson J A. 
Borges 
Cabanha Labor - Soledade , RS

GRANDE CAMPEÃ

Tanit 2508 de Santo Izidro
Peso: 820 kg
Criador e Expositor: 
Suc Ernani Kurtz de Oliveira 
Cabanha Santo Izidro 
Dilermando de Aguiar - RS
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TERCEIRA MELHOR FÊMEA
Lutece Labor M
Peso: 908 kg, 
Criador e Expositor: Paulo F Borges e Wilson J 
A. Borges 
Cabanha Labor - Soledade , RS

TERCEIRO MELHOR MACHO
Mandrake 675 do Tesourão
Peso: 1230 kg
Criador e Expositor: Nelson João Klas 
Cabanha Tesourão - Palmeira - PR .

CHAROLÊS:  EXPOINTER

RESERVADA DE GRANDE 
CAMPEÃ

Jotabê 5432 BR
Peso: 570 kg
Criador e Expositor: 
Andre Correa Berta 
Charolês Figueira 
Arambaré - RS

RESERVADO DE GRANDE 
CAMPEÃO

CAMPEÃO 2 ANOS 

Jotabê Intimidator 5357 BR
Peso: 1025 kg, 
Criador e Expositor: André 
Correa Berta 
Charolês Figueira - Arambaré - 
RS
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CHAROLÊS TEM NOVO RECORDE 
NA PRECOCIDADE REPRODUTIVA

Mais uma vez, como já 
se tornou tradição 
na EXPOINTER, 

o primeiro bovino premiado foi 
da raça charolesa. Isto somente 
é possível porque este é o úni-
co prêmio baseado unicamente 
em critérios totalmente obje-
tivos dentro das raças de corte. 
Ele é conferido anualmente na 
EXPOINTER ao ventre que se 
apresentar com sua primeira cria 
ao pé, tendo parido com menor 
idade. 
	 Neste ano a vencedora 
foi Namuncurá 349 Índia, de pro-
priedade dos criadores Rosalina 
Ribas Gonzales e Joaquin Villegas 
- Estância Namuncurá – Itacurubi 
– RS, que teve a sua primeira cria 
com 1 ano 5 meses e 21 dias de idade. Com isto ela 
se tornou a nova recordista do prêmio, superando 
a detentora da marca anterior que era Santa Tecla 
2105 Querena B, da Cabanha Santa Tecla - Abelardo 
Luz – SC, de Jamil Deud Junior, que teve seu primei-
ro parto com 1 ano , 7 meses e 14 dias.
	 Joaquin Villegas, que juntamente com sua es-
posa, Rosalina Ribas Gonzales, comanda a Estância 
Namuncurá, comentou: “O que mais impressiona é 
que no ano passado ela veio ao pé da vaca e neste 
ano é ela que está com cria ao pé”.
	 Outro destaque foi a vaca Lutece Labor M, 
que já havia sido a vice-campeã deste prêmio em 
2013. Nesta edição ela se apresentou tendo com-
pletado 4 anos no mês da exposição já exibindo ao 
pé a sua terceira cria e com prenhez positiva de 2 
meses. Pela projeção de data de parto ela terá a 
sua quarta cria com menos de 4 anos e 9 meses e 
com um intervalo médio entre partos de 11 me-
ses. “Isto vem a comprovar que, com um adequado 
manejo e uma boa nutrição, o parto precoce não 
compromete o futuro reprodutivo do ventre. No 
caso desta fêmea, que de quebra arrebatou o prê-
mio de Terceira Melhor Fêmea da raça, vale ressal-
tar que este impressionante intervalo médio de 11 
meses entre as primeiras 4 crias foi obtido sem a 
realização de IATFs ou o uso de qualquer tipo de 
hormônio, comprovando a predisposição genética a 

um desempenho reprodutivo superior”, comentou 
Wilson Borges, titular da Cabanha Labor. “Este prê-
mio foi idealizado por mim em 2006, quando eu par-
ticipava da diretoria como Diretor de Divulgação, e 
vem sendo disputado desde 2007. Como a Cabanha 
Labor ganhou o prêmio 4 vezes nos primeiros 5 
anos, alguns colegas criadores diziam que eu tinha 
criado um prêmio para eu ganhar. Felizmente, com 
o passar do tempo, o prêmio ‘pegou’. Os criadores 
foram aos poucos se interessando cada vez mais 
pela premiação e hoje em dia este troféu é muito 
valorizado, apresentando disputas mais acirradas a 
cada ano”, acrescentou.
	 Esta premiação foi criada para dar visibi-
lidade aos avanços da raça Charolês nos quesitos 
Precocidade Reprodutiva e Facilidade de Parto, con-
forme relata Wilson Borges, que também é o atual 
Presidente da ABCC: “Na década passada o Charo-
lês ainda sentia o preconceito de alguns pecuaris-
tas que achavam que a novilha charolesa era mais 
tardia e que os touros causavam partos distócicos. 
Precisávamos então de uma maneira de mostrar de 
forma concreta e palpável que a seleção genética da 
raça tinha conseguido uma grande evolução nestes 
fatores. Hoje os pecuaristas e o público em geral 
podem visitar a EXPOINTER e ver com seus pró-
prios olhos que a novilha charolesa pode empre-
nhar cedo, dar cria com segurança e criar bem o seu 
terneiro”.

Criadores de ponta desafiam os limites da pecuária de cria
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PONTA GROSSA É A MAIOR DO BRASIL 
PELO SEGUNDO ANO SEGUIDO

O Núcleo dos Criadores de Charolês 
dos Campos Gerais promoveu de 10 
a 16 de setembro de 2015, no Cen-

tro Agropecuário, em Ponta Grossa-PR, durante a 
38ª EFAPI, a VI Brasil Sul de Charolês, quinta etapa 
do Ranking Nacional Charolês, que pelo segundo 
ano consecutivo obteve a façanha de se constituir 
na maior feira da raça no Brasil em número de ani-
mais.

Estiveram presentes todos os criadores do 
Paraná valendo citar, as Cabanhas Estrela e Barbo-
sa de Guarapuava, Vila Rica de Fênix, Estância Nova 
de Ponta Grossa, Joná de Ipiranga, Rio do Tigre de 
Piraí, e Tesourão de Palmeira, além da presença e 
prestigiamento do Dr. Gustavo Ribas, Secretário da 
Agricultura de Ponta Grossa, também criador de 
Charolês.

Foram mais de cem animais em pista, que pela 
excelência de qualidade causaram muitas dificulda-
des ao Dr. Paulo Griebeler, com longa tradição de 
destacado criador de Charolês no Rio Grande do 
Sul, o qual comandou o julgamento com a firmeza e 
equilíbrio de quem conhece.

Após o julgamento ele declarou: “Fiquei muito 
impressionado tanto com a quantidade como com a 
qualidade. Mesmo como a maior mostra de Charo-
lês, conseguiram ter um excelente nível de animais. 
A surpresa foi muito positiva, pois tracei um plano 
de trabalho e procurei seguir os mesmos critérios 
que eu acho importante para o Charolês atual para 
o nosso Brasil. E consegui em todas as categorias 
achar estes animais para serem representados no 
grande campeonato. Confesso que quando olhei 
para a fila do Grande Campeonato, principalmen-
te nas fêmeas, me deu uma alegria muito grande, 
pois estes animais sem exceção representavam o 
que eu considero o biótipo que nós precisamos. 
Depois destas escolhas, vários poderiam ser pre-
miados como grandes campeões, mas, por ter de 
escolher um, optei pelos que eram mais parecidos 
com o ideal eu achei.

Gostaria de parabenizar todos os criadores 
de Ponta Grossa, não esquecendo dos visitantes, 
pelo excelente nível apresentado e pela excelente 
exposição, tanto em qualidade como quantidade. Os 
organizadores foram muito cuidadosos e eficientes. 
Como criador e como filho de um dos pioneiros 
a levar Charolês a Ponta Grossa, fiquei muito hon-
rado e feliz de poder voltar e ver este maravilhoso 
trabalho realizado. Foi uma honra muito grande po-

SUPREMA CAMPEÃ 

Maitê 661 do Tesourão
Peso : 780 kg
Criador e expositor: 
Nelson João Klas 
Cabanha Tesourão 
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der fazer parte de mais um pouco desta história do 
Núcleo. Meu muito obrigado pelo convite e confian-
ça de julgar esta grande mostra. Abraços a todos”

Também é importante destacar a presença do 
Sr. Erni Griebeler, figura humana encantadora que 
acompanhou todo o julgamento com peculiar inte-
resse, o que cativou a todos. A esposa do jurado e 
sua mãe também estiveram presentes, abrilhantan-
do o evento.

Como já dito, com a honrosa presença dos 
criadores do Paraná que prestigiaram toda a festa/
exposição sob a coordenação sempre eficiente e 
competente do sempre presente e simpático casal 
Joseli e Christiano Justus. Ao ilustre casal o nosso 
agradecimento.

O Presidente da ABCC, Wilson Borges, tam-
bém se fez presente em mais esta exposição ran-
queada e comentou: ”O que mais me chamou 
atenção foi o padrão de apresentação dos animais. 
Quando se pensa em uma exposição com mais de 
100 animais, normalmente se espera que alguns não 
estejam tão bem preparados, mas aqui em Ponta 
Grossa estavam todos impecáveis. Além de alguns 
excelentes animais que já conhecia, pude descobrir 
ou rever alguns outros que certamente fazem parte 
da vanguarda genética da raça no país”.

O encerramento foi feito com um almoço ser-
vido no Restaurante do Hotel Vila Velha –Premium, 
no qual estavam presentes os expositores cercados 
de muitos de seus amigos, admiradores do charolês. 
Na ocasião foi feita a premiação e o destaque que 
se deu foi à qualidade e perspicácia emprestadas ao 
julgamento pelo Dr Paulo Griebeler, e a simpatia da 

presença  do "seu Erni” e de sua família. Foi uma 
festa inesquecível que contou com o brilhantismo 
da presença do eminente Presidente da ABCC Sr. 
Wilson Borges, que também acompanhou todo o 
julgamento e quem vem revelando uma mão firme e 
sempre de apoio aos criadores do Brasil. Agradece-
mos as suas palavras Por tudo mereceu aplausos. A 
família do CHAROLÊS DO PARANÁ mais uma vez 
disse: PRESENTE. A RAÇA FOI SOBRELEVADA E 
VENCEDORA.

- Resultados dos julgamentos de classificação:

Suprema Campeã
Maitê 661 do Tesourão
Nascimento: 20/09/2012 - 35 M 21 d (1085 d)
Pai: Exclusif 
Peso: 780 kg G.P.D: 0.72 kg/dia
Criador e Expositor: Nelson João Klas 
Cabanha Tesourão - Palmeira – PR

Reservada de Grande Campeã 
Luna 0568 da Estrela
Nascimento: 01/07/2012 - 38 M 10 d (1166 d)
Pai: Gicomte
Peso: 878 kg
Criador e Expositor: Annemarie Pfann e outros
Fazenda Estrela - Guarapuava - PR

Terceira Melhor Fêmea 
Ondina da Barbosa 
Nascimento: 19/07/2013 - 25 M 22 d (783 d)
Pai: Loureiro da Barbosa

CHAROLÊS:  PONTA GROSSA

GRANDE CAMPEÃO 
MACHO 

Nelson 693 do Tesourão
Peso : 1250 kg
Criador e expositor: 
Nelson João Klas 
Cabanha Tesourão
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Peso: 658 kg G.P.D: 0.84 kg/dia
Criador e Expositor: Oswaldo Rodrigues Barbosa
Cabanha Barbosa - Guarapuava – PR
Grande Campeão Macho 
Nelson 693 do Tesourão 
Nascimento: 11/04/2013 - 29 M 0 d (882 d)
Pai: Misteurieux Monarca
Peso: 1250 kg G.P.D: 1.42 kg/dia
Criador e Expositor: Nelson João Klas 
Cabanha Tesourão - Palmeira – PR 

Reservado de Grande Campeão 
Kleber da Estância Nova
Nascimento: 23/02/2013 - 30 M 18 d (929 d)
Pai: Rouky 

Peso: 1185 kg G.P.D: 1.28 kg/dia
Criador e Expositor: Mauricio e Marco P. Checchia 
Estância Nova - Ponta Grossa – PR 

Terceiro Melhor Macho
Nautilus 707 do Tesourão 
Nascimento: 29/09/2013 - 23 M 12 d (711 d)
Pai: Pagnol 
Peso: 840 kg G.P.D: 1.18 kg/dia
Criador e Expositor: Nelson João Klas 
Cabanha Tesourão - Palmeira – PR

Fonte: Núcleo dos Criadores de Charolês dos 
Campos Gerais
 

RESERVADO DE GRANDE 
CAMPEÃO 

Kleber da Estância Nova
Peso: 1185 kg 
Criador e Expositor: 
Mauricio e Marco P. Checchia 
Estância Nova

RESERVADA DE GRANDE 
CAMPEÃ 

Luna 0568 da Estrela
Peso: 878 kg
Criador e Expositor: 
Annemarie Pfann e outros
Fazenda Estrela 

CHAROLÊS:  PONTA GROSSA
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CHAROLÊS FOI O DESTAQUE EM SANTA MARIA
NO ENCERRAMENTO DO RANKING 2015

De 1º a 4 de outubro no Parque de Ex-
posições da UFSM (Universidade Fe-
deral de Santa Maria), na região cen-

tral do estado do Rio Grande do Sul, foi realizada a 
48ª EXPOFEIRA DE SANTA MARIA, que sediou a 
sexta e última etapa do Ranking Nacional Charolês 
2015.
	 Mais uma vez o Charolês foi o grande desta-
que desta importante feira agropecuária, chamando 
a atenção de todos os visitantes que estiveram pre-
sentes ao parque.
	 As atrações começaram no dia 2 de outubro, 
sexta-feira, com os julgamentos de classificação, sob 
o comando do Presidente do Conselho Deliberati-
vo Técnico da ABCC, o Médico Veterinário André 
Plastina Gomes, que, devido ao brilhante trabalho 
desenvolvido no ano anterior, foi novamente con-
vidado para avaliar os animais levados à pista. Após 
disputas equilibradas e acirradas, que chegaram a 
apresentar categorias com até 7 animais, ele che-
gou ao veredito final. Coincidência ou não, o que se 
viu foi praticamente uma repetição do resultado do 
ano anterior, porém com animais diferentes, com a 
Santo Izidro faturando os 2 Grandes Campeonatos, 
enquanto a Cabanha Labor teve novamente que se 
contentar com os 2 reservados. Completou o pó-
dio a Cabanha do Cerrito, de Jorge Renato Campos 
Abreu.
	 Ao analisar seu trabalho no julgamento, An-
dré Gomes, titular da Estância Sá Brito, Alegrete-RS, 

declarou: “Tive a satisfação de novamente julgar a 
Exposição de Santa Maria. Neste ano tivemos um 
número expressivo de animais, com categorias nu-
merosas e com muita uniformidade. Estão de para-
béns os criadores, que mostraram a grande evolu-
ção da raça”.
	 Por sua vez o anfitrião e Presidente do Nú-
cleo de Criadores de Charolês de Santa Maria, Au-
gusto M. Mascarenhas de Souza comentou: ”Mais 
uma vez o Dr. André conduziu os julgamentos com 
notável maestria, mostrando grande desenvoltura 
mesmo nos momentos das decisões mais difíceis. 
Estiveram participando do evento diversos criado-
res, mostrando a força e a qualidade indiscutível 
da raça Charolês na região, apresentando animais 
padronizados e com biótipo que o mercado está 
buscando, ou seja, animais de frame moderado, mui-
to carniceiros, precoces, e como qualidade principal 
máquinas de ganho de peso! Agradecemos a todos 
os criadores que participaram, viabilizando mais 
uma vez uma exposição ranqueada da raça!”
	 No jantar de entrega de prêmios o Presi-
dente da ABCC arrematou: “Ao chegar ao final da 
sexta e última exposição ranqueada do ano, tendo 
estado presente em todas elas, tenho uma sensação 
de alívio e de dever cumprido ao completar mais 
esta etapa. Só quem está no dia-a-dia trabalhando 
pela raça é que sabe realmente as dificuldades que 
são enfrentadas e, portanto, é muito maior a satisfa-
ção quando as coisas dão certo. Gostaria de agrade-
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CHAROLÊS:  SANTA MARIA

cer a participação do tradicional criador Fernando 
de Souza Mazza e o apoio do amigo e parceiro Jorge 
Abreu, sem os quais não teria sido possível realizar 
esta exposição ranqueada. Não podemos também 
esquecer da inestimável colaboração do nosso se-
cretário vitalício, Joaquim Francisco Rodrigues Mes-
quita da Costa, que com sua experiência e sabedo-
ria contribuiu para que os trabalhos fluíssem com 
toda a correção. Finalmente um agradecimento aos 
anfitriões Martha e Augusto Mascarenhas de Souza, 
que fizeram tudo o que estava ao seu alcance para 
que tivéssemos momentos agradáveis na EXPOFEI-
RA DE SANTA MARIA”.

- Resultados dos julgamentos de classificação:

Supremo Campeão
Grande Campeão
Campeão Júnior Menor
Afficher 2917 de Santo Izidro
Nascimento: 24/09/2014
Peso : 586 kg
Pai : EC No Doubt 2022 P
Mãe : Suede 2470 de Santo Izidro
Criador e Expositor Suc Ernani Kurtz de Oliveira 
Cabanha Santo Izidro - Dilermano de Aguiar - RS

Reservado de Grande Campeão
CampeãoTouro 2 Anos
Labor Napoleão M
por Russ e Herança Labor (Bluegrass)
Criador e Expositor Wilson Borges 
Cabanha LABOR - Soledade – RS

Terceiro Melhor Macho
Campeão Terneiro
Brabo do Cerrito
por Marechal do Cerrito 672 e Marusca do Cerri-
to 645
Criador e Expositor: Jorge Renato Campos Abreu 
Cabanha do Cerrito

Grande Campeã
Campeã Novilha Maior
Waltrode 2602 de Santo Izidro
Nascido: 17/10/2013
Pai : EC No Doubt 2022 P
Mãe : Sirena 2484 de Santo Izidro
Criador e Expositor Suc Ernani Kurtz de Oliveira , 
Cabanha Santo Izidro -  Dilermando de Aguiar - RS

Reservada de Grande Campeã
Reservada de Campeã Novilha Maior
Navidad Labor M ,
por Jacquard e Felicidade Labor
Criador e Expositor Wilson Borges 
Cabanha LABOR - Soledade – RS

Terceira Melhor Fêmea
Campeã Novilha Menor
Afreter 2638 de Santo Izidro #
por EC NO DOUBT 2022 P e Orge 2330 de San-
to Izidro
Criador e Expositor Suc Ernani Kurtz de Oliveira, 
Cabanha Santo Izidro - Dilermando de Aguiar - RS

SUPREMO CAMPEÃO  
GRANDE CAMPEÃO
CAMPEÃO JÚNIOR 

MENOR

Afficher 2917 de Santo Izidro
Peso : 586 kg
Criador e Expositor 
Suc Ernani Kurtz de Oliveira 
Cabanha Santo Izidro 
Dilermano de Aguiar - RS
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GRANDE CAMPEÃ
CAMPEÃ NOVILHA 

MENOR

Waltrode 2602 de Santo 
Izidro
Criador e Expositor: 
Suc Ernani Kurtz de Oliveira 
Cabanha Santo Izidro 
Dilermando de Aguiar - RS

RESERVADO DE 
GRANDE CAMPEÃO
CAMPEÃO TOURO 2 

ANOS

Labor Napoleão M
Criador e Expositor
 Wilson Borges 
Cabanha LABOR 
Soledade – RS

RESERVADA DE 
GRANDE CAMPEÃ

RESERVADA DE 
CAMPEÃ NOVILHA 

MAIOR

Navidad Labor M
Criador e Expositor 
Wilson Borges 
Cabanha LABOR 
Soledade – RS
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EXPOLAGES: CHAROLÊS RETOMA 
ESPAÇO NO MERCADO

De 13 a 18 de outubro de 2015 foi rea-
lizada no Parque de Exposições Conta 
Dinheiro, em Lages-SC, a EXPOLA-

GES, que contou com expressiva representação da 
raça Charolesa. 
	 De acordo com o presidente da Associação 
Catarinense de Criadores de Charolês, Flávio Rosar, 
este ano o número de animais aumentou em 100% 
em relação ao ano passado. Foram trazidas à feira, 
para julgamento, 50 cabeças charolesas. A raça, que 
já foi a mais criada do Sul do Brasil, hoje vive um ou-
tro momento. “Percebemos que está havendo uma 
retomada na venda do Charolês, fato que se reflete 
pela média geral dos touros vendidos nos leilões de 
SC neste ano, que foi de R$ 13,5 mil” ressaltou o 
presidente.
	 Nos julgamentos do Charolês na Expolages 
2015 destaque para a Cabanha do Cedro (Brunópo-
lis) que conquistou a Grande Campeã Fêmea Mo-

cha e o Grande Campeão Macho Mocho, o qual foi 
eleito também o melhor da raça. Na categoria aspa-
do, o Grande Campeão foi para a Cabanha Fonseca, 
de Caçador e a Grande Campeã Fêmea ficou com a 
cabanha de Capão Alto, Santa Luzia.
	 Segundo o Jurado Dr. Cesar Adams Cezar, ti-
tular da Cabanha Cezar, de Vacaria/RS, “as categorias 
de fêmeas foram muito parelhas e disputadas, com 
muitos animais de excelente qualidade, mas indivi-
dualmente o grande destaque ficou por conta do 
terneiro Grande Campeão Mocho, que foi também 
o Supremo Campeão da raça. É um animal jovem 
e de muito futuro, pois se encaixa perfeitamente 
no modelo de Charolês moderno que se preconi-
za atualmente, apresentando um conjunto harmo-
nioso, com notável profundidade e comprimento, 
cobertura de carne e acabamento, sendo portanto 
pesado mesmo tendo um frame moderado.”

GRANDE CAMPEÃO 
MOCHO

CAMPEÃO DE HONRA

Lury do Cedro
Exp. Sucessão Ignez Kruker

Cabanha do Cedro 
Brunópolis - SC.
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GRANDE CAMPEÃ MOCHA

Estampa do Cedro
Expositor Suc. Ignez Kruker Cabanha do Cedro

- Resultados dos julgamentos de classificação:

Grande Campeão Mocho/ Campeão de Honra 
Lury do Cedro
Expositor Suc. Ignez Kruker Cabanha do Cedro

Reservado Grande Campeão Mocho
Corisco 019 da Chapada
Expositor Cabanha Chapada - Caçador - SC

Grande Campeã Mocha
Estampa do Cedro
Expositor Suc. Ignez Kruker Cabanha do Cedro 

Reservada Grande Campeã Mocha.
Dengosa de Santa Luzia
Expositores Valmor Pires Pereira e Lauro Vinicius
Fazenda Santa Luzia 

Grande Campeão Aspado
Delegado 197 da Fonseca
Expositor Cabanha Fonseca -  Caçador - SC.

Reservado Grande Campeão Aspado
Famoso de Santa Luzia 

Expositor Valmor Pires Pereira Fazenda Santa Luzia

Grande Campeã Aspada
Carioca 026 de Santa Luzia
Expositores Valmor Pires Pereira e Lauro Vinicius
Fazenda Santa Luzia 

Reservada Grande Campeã Aspada
Faísca Cruzeiro do Sul
Expositores Marco Giano Bianchini e Aida Bianchini
Fazenda Cruzeiro do Sul 

Jurado: Dr. Cesar Adams Cézar - Cabanha Cézar - 
Vacaria - RS.

	 Com base nestes resultados foi possível to-
talizar as pontuações finais do ranking catarinense 
em 2015. Confira abaixo os vencedores:

Melhor Criador 

1º - Sucessão Ignez Kuker 1.390= 556
Cabanha do Cedro - Brunópolis - SC
2º - Valmor Pires Pereira 1.050=420
Fazenda Santa Luzia - Lages - SC

GRANDE CAMPEÃO 
ASPADO

Delegado 197 da Fonseca
Expositor Cabanha Fonseca -  Caçador - SC.
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3º - Rene Fonseca 935=374
Cabanha Fonseca -  Caçador - SC
4º - Marcio e Daniel Schlup   675=270
Fazenda Lestada – Itaiopolis - SC.
5º - Osni Caetano da Silva Junior 300=120
Cabanha da Chapada – Caçador - SC

Melhor Expositor

1º - Sucessão Ignez Kruker 1.390=556
Fazenda do Cedro  - Brunópolis - SC.
2º - Valmor Pires Pereira 1.050=420
Fazenda Santa Luzia - Lages - SC.
3º - Rene Fonseca 935=374
Cabanha Fonseca – Caçador -  SC.
4º - Marcio Schlup e Daniel Schlup  675=270
Fazenda Lestada – Itaiopolis - SC.
5º - André Canalle e Flavio Brasil Rosar 510=204
Cabanha da Barra – Caçador - SC.

Fonte: ACCC - Associação Catarinense de Criado-
res de Charolês



NÃO É MOLE NÃO
EM 2015 DEU DE NOVO 

A TESOURÃO 

Mais uma vez não teve para ninguém. 
A Cabanha Tesourão, sediada em Pal-
meira – PR, de propriedade do Dr. 

Nelson Klas, largou na frente e manteve a liderança 
de ponta a ponta em 2015, sagrando-se “Penta”.

Sobre mais este triunfo, o Dr. Nelson Klas 
declarou :”Ao tomar conhecimento do resultado 
do Ranking 2015, dos Criadores e Expositores de 
Charolês, senti mais uma vez a alegria do sucesso e 
como tenho dito, quando oportuno, a vitória nunca 
é individual. Ela sempre vem como resultado de tra-
balho de equipe, que num criatório começa com os 
tratadores, passa pela pessoa do cabanheiro chefe 
e seus auxiliares, até o médico veterinário, respon-
sável pela sanidade dos animais. O apoio de toda 
a família com destaque à minha mulher, que se fez 
presente em todos os eventos dos quais participei, 
foi fundamental na conquista.

Também vale ressaltar o trabalho do Núcleo 
dos Campos Gerais, com muitos criadores de escol, 
dos quais evidencio o companheiro Marco Chec-
chia também presente em todas as exposições e 
que merecidamente levantou o titulo de Vice Cam-
peão, pela indiscutível qualidade e excelência de 
seus animais. O espirito de colaboração de todos 
os membros do nosso pequeno grande Núcleo dos 

Campos Gerais, com presença 
assídua dos seus membros em 
todas as nossas reuniões sempre 
coordenadas pelo casal Joseli  e 
Christiano Justus, anote-se, mes-
mo com sacrifício pessoal, nunca 
mediram esforços para o suces-
so de todos.

Formamos todos uma 
equipe.

O trabalho conjunto valeu 
à pena.

Por derradeiro, o agrade-
cimento ao trabalho e dedicação 
que revela e retrata a grande 
liderança do nosso Presidente 
Wilson Borges, sempre presen-
te em todos os eventos, nunca 

poupando palavras de apoio e incentivo a todos os 
Criadores de Charolês. Não é menos verdade que 
ele também passou a integrar a nossa equipe.”

Por sua vez, o presidente da ABCC comentou: 
“Neste ano tive a oportunidade de conviver mais 
e conhecer melhor o Dr. Nelson Klas, uma pessoa 
afável e humilde que faz questão de dividir os méri-
tos pelo sucesso de seu criatório com a sua equipe, 
em especial José Maria e Jocimar Biscaia, respectiva-
mente pai e filho. Aliás, conta com orgulho que in-
clusive alguns acasalamentos são sugeridos pelo Zé 
e pelo Joci, como carinhosamente se refere a eles, 
e definidos em conjunto, o que aparentemente vem 
dando muito certo nos últimos anos. É importante 
também destacar sua esposa e fiel escudeira, Dona 
Nina, uma figura humana encantadora, que esteve 
presente em todos os eventos e sempre que pos-
sível me dava as dicas gastronômicas de quais eram 
as melhores opções do cardápio, desde o café da 
manhã até a sobremesa do jantar. Tudo isto faz com 
que sejam merecedores da premiação não apenas 
pelo trabalho desenvolvido e pela qualidade dos ani-
mais apresentados, mas pelas pessoas especiais que 
eles realmente são.”
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1 NELSON JOÃO KLAS
CABANHA TESOURÃO  PALMEIRA/PR

695,2 737,0 506,0 238,0 1823,1 0,0 3999,3 506,0 3493,3

2 MAURÍCIO P.CHECCHIA/MARCO L. P. CHECCHIA
FAZENDA ESTÂNCIA NOVA | PONTA GROSSA/PR

437,8 407,0 308,2 93,5 747,4 0,0 1993,9 308,2 1685,7

3 SUC. ERNANI KURTZ DE OLIVEIRA
CABANHA SANTO IZIDRO | DILERMANDO DE 
AGUIAR/RS

6,6 0,0 0,0 918,0 0,0 575,4 1500,0 0,0 1500,0

4 PAULO FRANCO BORGES E WILSON BORGES
CABANHA LABOR | SOLEDADE/RS

4,4 41,8 27,6 459,0 121,2 329,7 983,7 4,4 979,3

5 ANNEMARIE PFANN E OUTROS
FAZENDA ESTRELA | GUARAPUAVA/PR

0,0 0,0 294,4 21,3 287,9 0,0 603,5 0,0 603,5

6 ANDRÉ CORRÊA BERTA
CHAROLÊS FIGUEIRA | ARAMBARÉ/RS

0,0 0,0 0,0 399,5 0,0 0,0 399,5 0,0 399,5

7 OSWALDO RODRIGUES BARBOSA
CABANHA BARBOSA | GUARAPUAVA/PR

0,0 0,0 103,5 0,0 232,3 0,0 335,8 0,0 335,8

8 ROSALINA E JOAQUIN VILLEGAS
ESTÂNCIA NAMUNCURÁ | ITACURUBI/RS

0,0 0,0 0,0 170,0 0,0 0,0 170,0 0,0 170,0

9 JORGE RENATO DE CAMPOS ABREU,
CABANHA DO CERRITO | JULIO DE CASTILHOS/RS

0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100,8 100,8 0,0 100,8

10 AGRO-MERCANTIL VILA RICA LTDA.
FAZENDA CAGIBI | FÊNIX/PR

15,4 19,8 43,7 17,0 15,2 111,1 111,1 15,2 95,9
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1 NELSON JOÃO KLAS
CABANHA TESOURÃO  PALMEIRA/PR

629,2 664,4 506,0 225,3 1802,9 0,0 3827,7 506,0 3321,7

2 MAURÍCIO P.CHECCHIA/MARCO L. P. CHECCHIA
FAZENDA ESTÂNCIA NOVA | PONTA GROSSA/PR

433,4 398,2 308,2 93,5 737,3 0,0 1970,6 308,2 1662,4

3 SUC. ERNANI KURTZ DE OLIVEIRA
CABANHA SANTO IZIDRO | DILERMANDO DE 
AGUIAR/RS

0,0 0,0 0,0 620,5 0,0 541,8 1162,3 0,0 1162,3

4 PAULO FRANCO BORGES E WILSON BORGES
CABANHA LABOR | SOLEDADE/RS

0,0 0,0 0,0 433,5 0,0 329,7 763,2 0,0 763,2

5 ANNEMARIE PFANN E OUTROS
FAZENDA ESTRELA | GUARAPUAVA/PR

0,0 0,0 294,4 21,3 287,9 0,0 603,5 0,0 603,5

6 ANDRÉ CORRÊA BERTA
CHAROLÊS FIGUEIRA | ARAMBARÉ/RS

0,0 0,0 0,0 399,5 0,0 0,0 399,5 0,0 399,5

7 NILSON ANTONIO PAGLIOSA
CABANHA PAGLIOSA | PALMAS/PR

13,2 0,0 0,0 365,5 0,0 0,0 378,7 0,0 378,7

8 AGRO-MERCANTIL VILA RICA LTDA.
FAZENDA CAGIBI | FÊNIX/PR

94,6 107,8 71,3 42,5 106,1 0,0 422,3 71,3 351,0

9 OSWALDO RODRIGUES BARBOSA
CABANHA BARBOSA | GUARAPUAVA/PR

0,0 0,0 103,5 0,0 232,3 0,0 335,8 0,0 335,8

10 ROSALINA E JOAQUIN VILLEGAS
ESTÂNCIA NAMUNCURÁ | ITACURUBI/RS

0,0 0,0 0,0 170,0 0,0 0,0 170,0 0,0 170,0

CHAROLÊS:  RANKING
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1 MANDRAKE 675 DO TESOURÃO 118,8 118,8 184,0 127,5 131,3 0,0 680,4 118,8 561,6

2 NELSON 693 DO TESOURÃO 6,6 96,8 78,2 0,0 252,5 0,0 434,1 6,6 427,5

3 IZAR DA ESTÂNCIA NOVA 6,6 162,8 92,0 12,8 60,6 0,0 334,8 6,6 328,2

4 VAGABOND 2803 DE SANTO IZIDRO # 6,6 0,0 0,0 297,5 0,0 0,0 304,1 0,0 304,1

5 KLEBER DA ESTÂNCIA NOVA 4,4 0,0 92,0 0,0 202,0 0,0 298,4 0,0 298,4

6 TANIT 2508 DE SANTO IZIDRO # 0,0 0,0 0,0 246,5 0,0 4,2 250,7 0,0 250,7

7 LUNA 0568 DA ESTRELA 0,0 0,0 16,1 0,0 202,0 0,0 218,1 0,0 218,1

8 JABRIL DA ESTÂNCIA NOVA 162,8 44,4 6,9 0,0 10,1 0,0 223,8 6,9 216,9

9 LUTÈCE LABOR M 0,0 0,0 0,0 153,0 0,0 18,9 171,9 0,0 171,9

10 JOTABÊ INTIMIDATOR 5357 BR # 0,0 0,0 0,0 170,0 0,0 0,0 170,0 0,0 170,0

CHAROLÊS:  RANKING

Touro Campeão do Ranking 2015 Touro Vice-Campeão do Ranking 2015

Terceira Colocada do Ranking 2015 Quarto Colocado do Ranking 2015 Quinto Colocado do Ranking 2015
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EVENTO DE FINAL DE ANO 
TEVE CREDENCIAMENTO 

DE NOVOS TÉCNICOS

Atendendo a uma demanda do mer-
cado, que clama por mais inspetores 
técnicos habilitados à realização dos 

serviços de Registro Genealógico da raça, a Asso-
ciação Brasileira de Criadores de Charolês realizou 
nos dias 5 e 6 de dezembro de 2015 em Abelardo 
Luz-SC e Chapecó-SC uma reciclagem técnica com 
credenciamento de novos técnicos, dentro de uma 
intensa programação de um grande evento de final 
de ano

Durante o evento também foi realizada As-
sembleia Geral Ordinária, que desde a alteração de 
estatuto ocorrida em 2014, está prevista para o úl-
timo bimestre de cada ano, com a apresentação do 
relatório do exercício.

A programação iniciou pela presença ilustre 
de Amilton Cardoso Elias, Superintendente do Ser-
viço de Registro Genealógico da ANC - Herd Book 
Collares, que apresentou aos candidatos ao creden-
ciamento o regulamento do serviço de registro ge-
nealógico e as ferramentas de internet disponíveis 
atualmente, o que foi interessante também para a 
atualização dos técnicos mais experientes que esti-
veram participando desta reciclagem.

Na sequência os participantes rumaram para 
a Cabanha Santa Tecla, onde o tradicional criador e 
entusiasta da raça Jamil Deud Jr. apresentou alguns 
de seus mais importantes animais, momento no qual 
se debateu sobre o seu trabalho de seleção e o que 
se busca dentro do Charolês atualmente.

Após o almoço servido pela atenciosa e com-
petente anfitriã Cleuza Deud, os presentes enca-
minharam-se para as mangueiras onde o Engº Agr. 

Eldomar Renato Kommers, que é Inspetor Técnico 
de Registro Genealógico atuante, realizou os servi-
ços de confirmação de registro de alguns animais, 
o que serviu de experiência e aprendizado para os 
candidatos a técnicos.

Em seguida, foi realizada a primeira parte da 
avaliação dos técnicos presentes e dos jovens in-
teressados no credenciamento. Sob o comando do 
Méd. Vet. André Plastina Gomes, Presidente do Con-
selho Deliberativo Técnico e Titular da Cabanha Sá 
Brito, Alegrete-RS, foram apresentados à apreciação 
dos participantes 3 lotes de machos para que fos-
sem colocados em ordem, como num julgamento 
simulado.

No dia seguinte, as atividades foram realizadas 
na Cabanha São Sepé, em Chapecó-SC, de proprie-
dade de Iriberto Tozzo , Vice-Presidente da ABCC, 
com a avaliação prática das fêmeas.

Ao final dos trabalhos foi feita a apuração dos 
resultados e, para satisfação da banca examinado-
ra, todos os candidatos tiveram um bom aprovei-
tamento e com isso galgaram mais um degrau no 
processo de credenciamento. Dentre os candidatos, 
o que obteve a mais alta pontuação foi Maury Dor-
ta, de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Como 
prêmio por seu desempenho foi agraciado com um 
exemplar do Livro Aspectos Reprodutivos do Touro 
– Teoria e Prática, publicado pelo NESPRO-UFRGS 
e patrocinado pela ABCC. Após receber a distinção, 
Maury Dorta teceu alguns comentários sobre o 
evento: “Foi um prazer participar desse evento por 
diversos motivos, o primeiro foi poder verificar o 
elevado nível de qualidade no qual o Charolês brasi-
leiro se encontra atualmente. Em segundo conhecer 

31



pessoas comprometidas e motivadas com a evolu-
ção da raça, criadores, diretores e corpo técnico da 
ABCC dispostos a aprimorar e expandir o número 
de técnicos, de forma a aproveitar da melhor ma-
neira o potencial de crescimento do Charolês no 
Brasil. Como técnico da Canchim a 7 anos, vejo que 
o Charolês adquiriu características de rusticidade e 
funcionalidade que farão com que esta raça ocupe

um espaço cada vez maior 
na pecuária de corte na-
cional.”

O Presidente da 
ABCC, Wilson Borges, ti-
tular da Cabanha Labor 
- Soledade - RS, ressalta a 
importância desta iniciativa: "Esta ideia já vinha ama-

durecendo desde a EXPOINTER deste ano, 
ganhou força nas exposições ranqueadas 
seguintes e culminou com o recebimento 
da CIRCULAR OUTUBRO/2015 da ANC, 
que reforçou a necessidade de realização 
de atividades como as que foram realizadas 
nestes dias. Aproveitamos para realizar a 
nossa necessária Assembleia Geral Ordiná-
ria de final de ano e escolhemos o estado 
de Santa Catarina como sede para propi-
ciar uma maior participação dos criadores, 
devido à sua posição geográfica, e para 
prestigiar os criadores deste estado, onde 
o Charolês têm apresentado um desen-
volvimento muito expressivo. O resultado 
foi muito positivo, pois vimos vários jovens 
interessados no Charolês e demonstrando 
qualificação para em breve estarem traba-
lhando em prol da raça.“

A nova geração de técnicos teve a oportunidade de aprender 
com os mais “experientes”

55 3281-1045



PRESIDENTE DA ABCC É JURADO 
NA EXPO PRADO 2015

Qualidade dos animais apresentados na tradicional feira realizada 
em Montevidéu encantou dirigente

De 9 a 20 setembro de 2015, no Par-
que Rural Del Prado, em Montevidéu, 
Uruguai, foi realizada a 110ª edição da 

tradicional EXPO PRADO.
Neste ano a incumbência de definir os cam-

peões ficou a cargo do Presidente da ABCC, Wilson 
Borges, titular da Cabanha Labor, Soledade – RS.

Num belo dia ensolarado, já com ares prima-
veris, os presentes foram brindados com um desfile 
de destacados animais que foram apresentados pe-
los criadores à apreciação do jurado. Diante de uma 
numerosa e entusiasmada plateia foram passando as 
categorias uma a uma até que se chegasse aos re-
sultados finais. 

Após o julgamento, Wilson Borges comen-
tou: “Foi uma grande honra e também uma enorme 
responsabilidade julgar o Charolês na EXPO PRA-
DO. Como disse no encerramento dos trabalhos, 
quantidade não é sinônimo de qualidade. Aqui não 
tivemos uma quantidade muito grande de animais, 
mas tivemos muita qualidade. Certamente os cam-
peões no Prado também brilhariam nas exposições 
do Brasil. Depois vou me informar de que linhagens 
eles são oriundos para estudar uma forma de apro-
veitar a qualidade apresentada por estes animais em 
acasalamentos no nosso rebanho”.

Charolês segue sendo destaque nos 
Concursos de Carcaça

Em 2015 novamente o Charolês fez bonito 
nos mais tradicionais Concursos de Carcaça do país 
vizinho através de animais criados e apresentados 
pela família Boismenu. 

Desta vez a premiação veio no famoso Con-
curso ARU (Asociacion Rural Del Uruguay), reali-
zado em novembro. Após passarem pelo crivo dos 
consagrados profissionais Dr. Jorge Gutierrez pelo 
MARFRIG, Ing. Gustavo Brito pelo INIA (Instituto 
Nacional de Investigación Agropecuaria) e Dr. Fer-
nando Rovira pelo INAC (Instituto Nacional de 
Carnes), seus animais arrebataram alguns dos mais 
importantes e cobiçados prêmios. Enquanto um 
novilho cruzado Charolês/Angus apresentado por 
MARIA G, DE BOISMENU faturou o título de Me-
lhor Rês de Novilho Angus ou Cruza Angus (Prê-
mio:Sociedad de Criadores de A.Angus), ALEXIS G. 
DE BOISMENU levou para casa o prêmio de Me-
lhor Rês de Novilho Hereford ou Cruza Hereford, 
com um novilho cruzado Charolês/Hereford (Prê-
mio:Sociedad de Criadores de Hereford). 

Já no concurso de carcaças da Cota 481 (HQB 
– High Quality Beef), o criador JUAN G. DE 

Grande Campeã Fêmea | Nascimento: 05/10/2007 
Pai: Millionaire 705N 

Criador e Expositor: Andres Bianchi Pol

Grande Campeão Macho | Nascimento: 07/07/2014
Pai: LCOC POLLED VALUE PO63S 

Criador e Expositor: Andres Bianchi Pol
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BOISMENU fez “barba, cabelo e bigode”, obtendo 
as seguintes premiações:

- Melhor Rês de Novilho Angus ou Cruza An-
gus (novilho cruzado Charolês/ Angus)

- Melhor Rês de Novilho Hereford ou Cruza 
Hereford (novilho cruzado Charolês/ Hereford)

E para completar, com um novilho Charolês 
puro conquistou as seguintes distinções:

- MELHOR RÊS DO CONCURSO
- Melhor Rês de Novilho
- Melhor Rês Charolês
- RÊS DE MAIOR VALOR INDUSTRIAL

Estes resultados 
somente vêm a com-
provar o que os traba-
lhos científicos apon-
tam, ou seja, que existe 
uma superioridade de 

animais cruzados em relação a animais da raça pura 
original, principalmente quando o cruzamento é 
feito entre raças de origens diferentes, conforme 
também é apresentado em artigo técnico publica-
do nesta edição. Neste caso os animais resultantes 
de cruzamentos de raças de origem britânica com 
o Charolês, que é uma raça de origem continental, 
foram superiores aos animais puros das mesmas ra-
ças britânicas. Todavia não podemos esquecer que 
estes êxitos não seriam possíveis sem o trabalho de 
excelência desenvolvido há várias décadas no Cha-
rolês pela família Boismenu, tendo como destaque 
o renomado selecionador José Jorge de Boismenu, 
reconhecido internacionalmente pelo seu conheci-

mento, sabedoria e visão de futuro.
Carcaças premiadas no Concurso Cota 481 (HQB – 
High Quality Beef) , todas com a genética do Charolês

JUAN G. DE BOISMENU (ao centro) exibe as premia-
ções conquistadas



CHAROLÊS CONTRIBUI PARA 
AUMENTO DE PRODUTIVIDADE 

TAMBÉM NA ARGENTINA

O Charolês é uma raça que se adapta 
a vários ambientes, sendo uma ferra-
menta de incremento de produtivi-

dade da pecuária nos quatro cantos do mundo.
Um dos exemplos de sucesso na utilização 

desta genética pode ser encontrado na vizinha Ar-
gentina.

Quando se pensa em pecuária argentina nor-
malmente se imagina um rebanho composto de ani-
mais oriundos de outros grupos raciais de menor 
porte, mas é justamente aí que a família Volpi desen-
volve um trabalho com o Charolês há meio século, 
onde vêm obtendo muito êxito, inclusive com pre-
miações destacadas em concursos de carcaça.

A empresa rural Omar Volpi e hijos s.h se lo-
caliza em Urdampilleta, no partido de Bolivar, Pro-
vincia de Buenos Aires,Argentina, ficando a 12 km 
da sede do município, e apresenta o seguinte perfil:

- área total : 800 ha
- área própria : 450 ha
- área arrendada : 350 ha
- área de agricultura : 350 ha (milho, soja e 

trigo)
- rebanho total : cerca de 1.000 animais
- atividade : exclusivamente pecuária de corte 
- modalidade: ciclo completo de cria, recria e 

engorda (feedlot)
A história do Charolês nesta propriedade 

começou em 1966, quando Omar Volpi começou 
cruzando um rebanho Shorthorn nativo que pos-
suía naquela época com touros Charoleses.

Já nos primeiros anos começou a ver a vanta-
gem deste cruzamento, principalmente pelo maior 
peso que seus novilhos atingiam em menos tempo, 
se comparado com os registros estatísticos ante-
riores.

Àquela altura o mundo demandava carne sem 
excesso de gordura, o que fez com que o destino 
principal destes novilhos cruzados fossem os frigo-
ríficos exportadores.

O Charolês começou a enfrentar problemas 
quando na Argentina os criadores começaram a 
utilizar alguns touros franceses, principalmente os 
“Grand Raceurs”, cuja seleção é direcionada prio-
ritariamente a grande ganho de peso e conforma-
ção frigorífica, deixando em segundo plano aspectos 
funcionais, tais como a facilidade de parto e habi-
lidade materna, em função do sistema de criação 
mais intensivo e particularizado daquele país. Estes 
touros foram utilizados em vacas Angus de 400/450 
kg de peso adulto que eram criadas na bacia do rio 
Salado (principal região de cria de gado na Argenti-
na), acarretando um aumento na ocorrência de pro-
blemas de parto distócicos.

Outro problema que surgiu foi que na Argen-
tina se começou a demandar um animal pequeno 
para o consumo interno (85% consumo interno / 
15% exportação) e foram fechadas as exportacões 
para assegurar o preço local.

Na empresa se decidiu continuar com o Cha-
rolês, com os filhos de Omar, Pablo dedicado à pe-
cuária e Alejandro à parte agrícola, aplicando tec-
nologias avançadas, tais como entoure de 15 meses, 
desmame precoce, recria em curral e feedlot (confi-
namento), onde a raça apresentou uma melhor res-
posta em comparação com as demais.

“Temos dados de ganhos de peso diários de 
1,100 kg/dia no Angus  vs 1,500 kg/dia no novilho 
Charolês fechado no curral comendo exatamente a 
mesma dieta” , comenta Pablo Volpi

No sistema de produção da propriedade a 
Novilho Charolês x Shortorn : ganho de peso, rendi-
mento de carcaça e qualidade de carne
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cria começa nos solos salinos, e os terneiros são 
desmamados com 4 a 5 meses, sendo suplemen-
tados daí em diante com silo de cevada  e ração 
de milho e concentrado proteico na proporção de 
1,5% do peso vivo. 

Atualmente a taxa de prenhez chega a impres-
sionantes 97%, enquanto a taxa de desmame bate 
nos 95%.

As novilhas são entouradas/inseminadas aos 
15 meses com touros Angus e Shorthorn, enquanto 
que as vacas se entouram com touros Charolês pu-
ros (inseminadas com touros próprios mochos de 
frame reduzido). 

É um rebanho fechado, e se realizam cruza-
mentos com Shorthorn (Chañar Chico de Teso S.A) 
e Angus com touros do único plantel livre de “new 
tipe” na Argentina (Cabanha el HINOJO DE BRU) 
obtendo excelentes resultados.

“Hoje podemos dizer que em nosso estabe-
lecimento a distocia (problemas de parto) é ZERO. 
Os terneiros pesam entre 28 e 32 kg ao nascer, che-
gando ao desmame convencional a pasto com 250 
a 280 kg com idades entre 6 e 7 meses”, comenta, 

orgulhoso, Pablo Volpi.

E acrescenta: “Se recria a curral ou pasto, de-
pendendo do preços dos grãos e são fechados em 
curral 90 dias, terminando-se com 480 a 500 kg a 
idade de 16/17 meses. O rendimento no gancho é 
superlativo, em média 60/62%!!! Inclusive em um 
dos concursos de que participamos um novilho em 
particular chegou à impressionante marca de 66% 
de rendimento!!!”.

Touro mocho próprio com facilidade de parto utilizado 
em inseminação

Novilho de16/17 meses com 500 kg
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ISO J 004-Rev02-03052010

 Tropa nro. 6261300    -    Reporte obtenido: 19/02/2016 12:08    -    Subpágina: 1    -    Página: 1

Est. faenador: Frigorífico Rioplatense Tropa: 6261300 35 Kg. vivos or. 16510 / 472 Rec. ? 18-Feb 16:00
Usu: Jumbo Retail Argentina SA Cab. Faena total 35 Kg. vivos FR. 16510 / 472 R.No. 173167 19-Feb-16
Remit. OMAR ALBERTO VOLPI E HIJO Playa emergencia ? Merma Kg/% 0 / 0,00%
Faena Total Muertas 0 Kg. carne 10088 / 288
Loc. BOLIVAR Decomisos 0 Kg. decomiso 0
Consig. COLOMBO Y MAGLIANO SA AGRI Raz. Ppal. CH
Esp. PPal NO DTA: 09862598-4 Guia: "4122475"

TOTAL Faena Vivo Prom. Rinde % Carne Prom. Carne Total Rinde Compra Clasif. Ratio Grasa Ratio
NO-eu1 9 425 60,71 258 2.321 60,71 1,0 1,11
NO-eu2 26 488 61,22 299 7.767 61,22 0,7 1,31
TOT NO 35 472 61,10 288 (100,00%) 10.088 61,10 0,8 1,26

TOTAL faena p 35 472 61,10 288 10.088 61,10 0,8 1,26
TOTAL faena to 16.510 10.088 10.088
Garrón Esp.RSM Esp. Tipif. Prod. DC Cuota Peso Garrón Esp.RSM Esp. Tipif. Prod. DC Cuota Peso Garrón Esp.RSM Esp. Tipif. Prod. DC Cuota Peso
1143 NO-eu1 NO J 1 Mres OC N 134 1153 NO-eu2 NO JJ 1 Mres OC N 146 1185 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 152
1144 NO-eu1 NO J 1 Mres OC N 133 1154 NO-eu2 NO JJ 1 Mres OC N 143 1186 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 150
1145 NO-eu1 NO J 1 Mres OC N 132 1157 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 155 1187 NO-eu2 NO J 2 Mres OC N 140
1146 NO-eu1 NO J 1 Mres OC N 130 1158 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 152 1188 NO-eu2 NO J 2 Mres OC N 137
1151 NO-eu1 NO J 1 Mres OC N 127 1161 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 182 1191 NO-eu2 NO JJ 2 Mres OC N 157
1152 NO-eu1 NO J 1 Mres OC N 124 1162 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 180 1192 NO-eu2 NO JJ 2 Mres OC N 156
1155 NO-eu1 NO U 1 Mres OC N 128 1165 NO-eu2 NO J 2 Mres OC N 165 1193 NO-eu2 NO J 2 Mres OC N 140
1156 NO-eu1 NO U 1 Mres OC N 126 1166 NO-eu2 NO J 2 Mres OC N 162 1194 NO-eu2 NO J 2 Mres OC N 137
1159 NO-eu1 NO J 1 Mres OC N 127 1167 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 144 1197 NO-eu2 NO J 2 Mres OC N 143
1160 NO-eu1 NO J 1 Mres OC N 125 1168 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 140 1198 NO-eu2 NO J 2 Mres OC N 143
1163 NO-eu1 NO J 1 Mres OC N 134 1169 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 139 1199 NO-eu2 NO JJ 1 Mres OC N 136
1164 NO-eu1 NO J 1 Mres OC N 131 1170 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 136 1200 NO-eu2 NO JJ 1 Mres OC N 131
1171 NO-eu1 NT A 1 Mres OC N 125 1173 NO-eu2 NO JJ 1 Mres OC N 160 1201 NO-eu2 NO J 1 Mres XZ N 176
1172 NO-eu1 NT A 1 Mres OC N 124 1174 NO-eu2 NO JJ 1 Mres OC N 158 1202 NO-eu2 NO J 1 Mres XZ N 173
1189 NO-eu1 NO JJ 2 Mres OC N 132 1175 NO-eu2 NO JJ 1 Mres OC N 139 1203 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 154
1190 NO-eu1 NO JJ 2 Mres OC N 131 1176 NO-eu2 NO JJ 1 Mres OC N 137 1204 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 149
1195 NO-eu1 NO J 1 Mres OC N 130 1177 NO-eu2 NO JJ 1 Mres OC N 170 1205 NO-eu2 NO J 2 Mres OC N 173
1196 NO-eu1 NO J 1 Mres OC N 128 1178 NO-eu2 NO JJ 1 Mres OC N 168 1206 NO-eu2 NO J 2 Mres OC N 169
1141 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 138 1179 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 146 1207 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 139
1142 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 137 1180 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 145 1208 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 134
1147 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 145 1181 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 147 1209 NO-eu2 NO J 2 Mres OC N 152
1148 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 142 1182 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 145 1210 NO-eu2 NO J 2 Mres OC N 149
1149 NO-eu2 NO JJ 2 Mres OC N 142 1183 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 137
1150 NO-eu2 NO JJ 2 Mres OC N 142 1184 NO-eu2 NO J 1 Mres OC N 135

Esp. Tipif. DC Cuota Reses P Tot. P Pro Esp. Tipif. DC Cuota Reses P Tot. P Pro Esp. Tipif. DC Cuota Reses P Tot. P Pro
NO J 1 OC N 18 5078 282 NO JJ 1 OC N 5 1488 298 NT A 1 OC N 1 249 249
NO J 1 XZ N 1 349 349 NO JJ 2 OC N 3 860 287
NO J 2 OC N 6 1810 302 NO U 1 OC N 1 254 254
TOT H 0 0 0 TOT N 35 10088 288 TOT 35 10088 288

Resumo do romaneio de lote de 16/17 meses – Raz.Ppal : CH (Raça Principal : Charolês)

Nos anos em que o preço de exportação não 
está muito atraente, há uma mudança de estratégia 
e não se faz a recria, saindo os animais do feedlot 
(confinamento) com 350 kg como terneiro gordo 
direto para o frigorífico. 

Volpi também descreve sob sua ótica o cená-
rio da pecuária argentina atual: “Hoje na Argentina 
o engorde geralmente passa pelo feedlot, onde o 
charolês e/ou suas cruzas levam grande vantagem. 
Todavia não restaram rebanhos de Charolês, pois 
aos poucos foram sumindo e inclusive a maioria dos 
produtores não trabalham com cruzamentos. Hoje 
em dia a raça dominante é o Angus, porém a ge-
nética que se utiliza é a de show (exposições), que 
não é a que melhor se adapta à produção. O Angus 
atualmente está abrangendo todas as modalidades 
de animais, o terneiro de 300 kg, o novilho de 420 
kg e o novilho de exportação acima de 520 kg. Por 
este motivos existem linhagens de Angus para to-
dos os gostos. Entretanto, os produtos de cruza-
mentos apresentam vantagens sobre estes animais. 
Uma prova disso é que a raça Charolês é a maior 
ganhadora dos concursos de carcaça. Creio que os 
pecuaristas argentinos não o adotam porque sim-
plesmente não querem cruzar e/ou desconhecem 
suas vantagens”.

A empresa rural Omar Volpi e Hijos participa 
sempre dos concursos de carcaça já tendo ganho 
em Salliquelo e Tres Lomas, localidades da província 
de Buenos Aires chamadas de capitais do novilho 
tipo. Em concursos de carcaça de frigoríficos, como 
o JBS, também faturou algumas das mais cobiçadas 
premiações, tais como Melhor “Ojo de Bife”, Me-
lhor Rendimento Ósteo Muscular e Melhor Rês 
Cota Hilton.

Para finalizar, Pablo Volpi deixa um recado, 
sintetizando a sua filosofia de trabalho focado na 
produção eficiente: “Se a Argentina quer aumentar 
sua produção de carne, a utilização de cruzamen-
tos com Charolês poderá lhe dar um impulso ex-
tra. Porém o produtor tem que se dar conta que o 
show (exposições) não é o mesmo que produção. 
Um touro Campeão na Exposição de Palermo, ou 
na EXPOINTER aí no Brasil, geralmente não é o 
campeão no campo.

Desde que iniciamos com a raça em 1966, 
selecionamos Charolês por FERTILIDADE; BAIXO 
PESO AO NASCER E HABILIDADE MATERNA. 
Mais especificamente com relação a isso, vaca que 
não cria seu terneiro se manda ao frigorífico. Esta é 
a principal regra do estabelecimento”.
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LANÇADO LIVRO COM 
APOIO DA ABCC

Publicação chega para preencher lacuna na literatura técnica nacional 
e servir de referência no meio acadêmico.

Após um período de maturação, mate-
rializou-se o primeiro fruto da parce-
ria entre ABCC e NESPRO-UFRGS. 

No dia 28 de outubro de 2015, durante o coquetel 
de abertura da X JORNADA, foi lançado o ansiosa-
mente aguardado livro Aspectos Reprodutivos do 
Touro – Teoria e Prática, de autoria dos Médicos 
Veterinários, Drs Sílvio Renato Oliveira Menegassi 
e Júlio Otávio Jardim Barcellos, que capitanearam a 
participação de diversos outros autores.
	 Como era de se esperar, Sílvio Menegassi, 
bem à direita na foto, era o mais entusiasmado 
na cerimônia e declarou: “A Associação Brasileira 
de Criadores de Charolês foi a primeira entidade 
à qual apresentamos este projeto, pois, além de 
ter uma relação de amizade pessoal com o então 
recentemente eleito presidente, Wilson Borges, 
também já fui criador da raça, da qual continuo 
sendo um grande admirador. Para nossa satisfação 
a ABCC nos respondeu positivamente com muita 
agilidade, o que nos deu um impulso inicial para a 
publicação e também serviu de argumento para 
que outras importantes associações apoiassem 
nossa iniciativa”. 
	 Por sua vez, Júlio Barcellos, bem à esquerda 
na foto, fez alguns comentários sobre a publicação: 
“Este é um livro que pretende mostrar e infor-
mar – com muitas imagens -, principalmente aos 
veterinários mais jovens, as ocorrências de diversas 
patologias que inviabilizam os touros de cobrirem 
vacas a campo, e a enorme importância econômica 

que um touro tem no sistema de 
cria. Sua funcionalidade, seus poten-
ciais genético e fecundante estão 
conectados a múltiplos compo-
nentes do ambiente de criação, da 
sanidade, do manejo e das interven-
ções humanas. Assim, este apanhado 
conceitual teórico-prático, apontado 
por vários especialistas e estrutura-
do hierarquicamente neste livro, ali-

nha desde os pressupostos básicos à fronteira 
do conhecimento sobre andrologia 

bovina”. Na solenidade aproveitou para agradecer 
o apoio do Presidente da ABCC, que segundo ele: 
“é um assíduo participante de nossos eventos, sen-
do sempre um dos primeiros a se inscrever todos 
os anos”.
	 Após receber seu exemplar com a dedica-
tória dos autores, o Presidente da ABCC, Wilson 
Borges, acrescentou: “Para mim é uma honra ter 
o Sílvio no meu rol de amigos. Quando ele entrou 
em contato comigo dizendo que queria me ‘vender 
uma ideia’, abracei a iniciativa de olhos fechados 
na certeza de que algo vindo dele e do Prof. Júlio 
Barcellos mereceria todo o apoio que estivesse ao 
nosso alcance. Foi grande a minha satisfação quando 
na primeira reunião de Diretoria da minha gestão 
aprovamos por unanimidade a nossa participação, o 
que expressa bem o reconhecimento de todos os 
nossos dirigentes ao trabalho de excelência desen-
volvido pelo NESPRO e em especial pelos autores 
do livro.”

O livro pode ser adqui-
rido através da Editora 
AGROLIVROS

 (www.agrolivros.com.
br/veterinaria-e-zoo-
tecnia/aspectos-repro-
dutivos-do-touro-teo-
ria-e-pratica.phtml)

O Presidente da ABCC esteve presente à solenidade de lança-
mento do livro.
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PROGRAMA CARNE 
CHAROLÊS CERTIFICADA 

EVOLUI E SE CONSOLIDA

Estabelecer, estabilizar, evoluir e fortalecer. 
Estas são metas e objetivos para qual-
quer atividade que queira se consolidar 

no mercado. 
	 Passado pouco mais de um ano da implan-
tação do Programa Carne Charolês Certificada po-
demos dizer que o caminho está traçado. 2015 foi 
um ano muito importante para o Programa de Car-
ne. Podemos dizer que serviu como aprendizado e, 
principalmente, para ajustes na sua implantação.
	 Grande parte dos objetivos que o Programa 
traçou começou a dar resultados. Um deles foi a va-
lorização da raça. Em Santa Catariana, os leilões tra-
dicionais de reprodutores do ano que passou atin-
giram médias de 100 @ de boi/por touro rústico 
de dois anos. Um valor significativo e nunca alcan-
çado nos últimos anos. Nas feiras de terneiros, os 
cruzados Charolês oscilaram entre R$7,00 a 9,00 
o Kg vivo, com liquidez total em todos os eventos. 
Achamos ser esta uma colaboração do Programa 
de Carne, valorizando a raça e incentivando investi-
mentos nela.

	 O volume de abates vem crescendo a cada 
mês, apesar de algumas oscilações, normais, durante 
o ano, houve um acréscimo de oferta de animais e 
classificação das carcaças. Desde o inicio, em finais 

de 2014, até o dezembro de 2015, ocorreu o incre-
mento de mais de 150 %. Igualmente, muito positivo. 
Se compararmos janeiro/2015 com janeiro/2016, o 
aumento no número de carcaças selecionadas che-
gou a mais de 200 %. Isto demonstra também a óti-
ma aceitação da carne no mercado. Para uma marca 
desconhecida dos consumidores, a absorção total 
de tudo o que é produzido e momentos de falta de 
mercadoria simbolizam a qualidade da produção e 
sua aceitabilidade.

	 Cabe destacar o “feedback” dos consumi-
dores. Comentários muito positivos, destacando a 
maciez e o sabor da carne, o que aprova a siste-
mática de classificação utilizada. Sabemos que é um 
caminho e que ajustes e aperfeiçoamentos são ne-
cessários, mas esta fase inicial é promissora e posi-
tiva. Isto vem a comprovar o sucesso já obtido pela 
carne do Charolês em outros países desenvolvidos. 
Além do conceito de qualidade superior que ob-
viamente já possui na França, berço do Charolês, 
as carnes certificadas da raça aparecem em outros 
programas com êxito, como, por exemplo, na Ale-
manha.

“Minha escolha? 
CHAROLUXE”, 

diz a peça publicitária 
alemã

Bonificação média paga por cabeça (machos/fême-
as) em 2015 ficou em R$ 211,43, impulsionando o 
programa.
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	 Outra novidade foi no Restaurante da Casa 
do Charolês, na Expointer 2015. Disponibilizando a 
carne Charolesa a seus consumidores. Era um ob-
jetivo muito antigo que se consolidou nesta edição. 
Como destaque sua aceitação. Muitos elogios e a 
confirmação de que a raça Charolesa produz uma 
carne de altíssima qualidade, muito saborosa e ma-
cia.

	 Como símbolo de seu amadurecimento e 
estabilização, no segundo semestre de 2015, o Pro-
grama Carne Charolês Certificada foi Protocolado 
junto ao Ministério da Agricultura (MAPA), segundo 
exigência da legislação especifica, sendo a CNA a 
gestora do Programa. Desta forma o Charolês in-
gressou num seleto grupo de associações com um 
programa de carnes oficializado e que são creden-
ciadas a trabalhar com rotulagem com indicação 
de raça (Charolês, Angus, Hereford/Braford, Ne-
lore e Wagyu). Cabe aos participantes de todo o 
sistema seguir o Memorial Descritivo do mesmo e 
suas orientações, havendo o monitoramento atra-
vés da CNA e o MAPA. São normativas que irão 
dar uma maior credibilidade e confiança em relação 
à produção e qualidade do produto. No endereço 
http://www.canaldoprodutor.com.br/comunicacao/
sites-especiais/protocolos-de-rastreabilidade o pro-
dutor pode obter maiores informações sobre o 
protocolo aprovado junto aos órgãos competentes, 
o que permite que os produtos oriundos do Pro-
grama de Carne Charolês Certificada, bem como 
os dos programas das outras 4 associações citadas, 
tenham uma diferenciação concreta, objetiva e ofi-
cializada das demais carnes ofertadas no mercado.
	 Para atingir este objetivo contamos sempre 
com o apoio inestimável da CNA através dos seus 
profissionais JULIANO L. HOFFMANN (Méd Vet, 
Me) , Coordenador dos Protocolos de Rastreabi-
lidade, e RAFAEL LINHARES, Assessor Técnico da 
Superintendência Técnica –SUT/CNA. Também foi 
fundamental a colaboração da Associação Brasileira 
de Angus, através do seu Presidente José Roberto 
Pires Weber, do Diretor do Programa Carne An-
gus, Reynaldo Titoff Salvador, e do Gerente Nacio-

nal - Programa Carne Angus 
Certificada, Fábio Schuler 
Medeiros, que com sua ex-
periência no ramo nos au-
xiliaram a cumprir mais esta 
etapa. 

	 Onde encontrar o produto? Não queremos 
nominar distribuidores, para não cometer injustiça e 
deixar de citar alguém, mas a Carne Charolês Certi-
ficada é encontrada na rede de distribuição do Fri-
gorífico Verdi, em cidades do sul do Brasil, tais como 
Curitiba, Florianópolis, Chapecó, Campos Novos e 
no litoral Catarinense, para citar alguns exemplos.

	 Para 2016, objetivamos ampliar o mercado, 
incrementar a produção através de contratos com 
novas plantas frigoríficas, além de aperfeiçoar e tec-
nificar a produção. Eventos promocionais junto a 
criadores e fornecedores são também metas deste 
ano. Sempre buscando aqueles que são os maiores 
objetivos: valorizar a raça e possibilitar um maior 
retorno financeiro a quem investir nela.	
Fonte: Divulgação Programa Carne Charolês Cer-
tificada.
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Durante o processo de domesticação, o 
bovino teve que se adaptar aos diferen-
tes ambientes aos quais foi submetido. 

Essa adaptação ocorreu por meio da combinação de 
mecanismos anatômicos, fisiológicos, imunológicos 
e comportamentais apropriados para a sobrevivên-
cia e perpetuação da espécie. Considerando que to-
dos os bovinos ascendem de uma origem comum, o 
Auroque (Bos pri-
migenius), as dife-
renças entre raças 
quanto às carac-
terísticas morfo-
lógicas, fisiológicas 
e zootécnicas po-
dem ser atribuídas 
às diferentes pres-
sões e direções de 
seleção às quais 
foram submetidas 
durante o proces-
so evolutivo. 

A partir de 
migrações para 
diferentes regiões 
do mundo, o bovi-
no doméstico atu-
al foi dividido em 
duas espécies com características distintas no que 
se refere à adaptação ao ambiente: o Bos taurus in-
dicus (raças zebuínas) e o Bos taurus taurus (raças 
taurinas). A grande variedade de climas, culturas e 
mercados nas diferentes regiões do mundo explica 
a grande quantidade de raças existentes atualmente. 
Somente no Brasil, são mais de 60 utilizadas para 
produção de carne e leite, com aptidões distintas 
para inúmeras características de interesse de pro-
dutor, pois afetam o lucro do sistema de produção, 
e do consumidor final, visto que interferem na qua-
lidade e no valor do produto. 

Considerando a produção comercial de bovi-
nos de corte, foco deste artigo, partimos do pressu-
posto de que o gosto pessoal por uma ou outra raça 
deva ser um elemento secundário para a decisão de 
qual o tipo de animal deve ser utilizado no sistema 

de produção. Nesse sentido, o ambiente no qual o 
bovino será criado deve, obrigatoriamente, ser o 
primeiro fator a ser considerado, pois é mais fácil 
e econômico adaptar o animal ao ambiente do que 
modificar o meio para adaptá-lo a um determinado 
tipo de animal. De qualquer forma, existem fatores 
que não podem ser modificados pelo homem, como, 
por exemplo, o clima, o qual pode limitar a criação 

de bovinos com 
determinadas ca-
racterísticas. A ali-
mentação, embora 
possa ser manipu-
lada pelo homem 
para a criação de 
determinada raça, 
também deve ser 
levada em consi-
deração como fa-
tor preponderante 
na escolha do tipo 
de animal, pois re-
presenta um dos 
principais custos 
da atividade.

Uma vez co-
nhecido e “domi-
nado” o ambiente, 

devemos observar o mercado. Embora seja funda-
mental uma evolução organizacional da cadeia da 
carne bovina, com todos os elos convergindo para 
a obtenção de um produto final adaptado ao mer-
cado, as relações comerciais ainda não são necessa-
riamente pautadas desta forma. Dada à grande va-
riedade de sistemas de produção – cria, cria-recria, 
ciclo completo, ciclo incompleto, recria especiali-
zada, engorda especializada, recria-engorda – dife-
rentes raças e cruzamentos podem se adaptar às 
necessidades do comprador. Este, por sua vez, pode 
ser um frigorífico que busca um novilho jovem e 
pesado, uma associação de raça que procura um ani-
mal de determinada raça, idade e acabamento para 
uma marca de carne ou outro produtor, que busca 
simplesmente um bezerro com determinadas carac-
terísticas zootécnicas desejadas.

RAÇAS PURAS, CRUZAMENTOS 
E O SISTEMA DE PRODUÇÃO

* Leonardo Canellas, Sílvio Menegassi e Júlio Barcellos  | NESPRO/UFRGS
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A utilização de animais puros é a principal 
forma de imprimir características desejáveis para o 
rebanho de forma rápida e padronizada. Nesse sen-
tido, o primeiro passo para uma produção eficiente 
é introduzir uma raça adaptada ao ambiente. Mas 
de que ambiente estamos falando? Tomando como 
exemplo um parâmetro básico que é a zona de con-
forto térmico dos bovinos já é possível direcionar a 
tomada de decisão. Os taurinos se adaptam melhor 
a temperaturas entre 0ºC e 20ºC, enquanto para 
os zebuínos a zona de conforto está entre 10ºC e 
30ºC. Dessa forma, o que fazer em um ambiente 
com uma amplitude de 0ºC a 40ºC nas diferentes 
estações do ano? 

A resposta está nos cruzamentos, que têm 
como objetivo tirar proveito da heterose ou vigor 
híbrido, provocar a complementariedade de carac-
terísticas desejadas presentes em raças diferentes 
e produzir animais para a formação de novas raças.  
A heterose representa a diferença de produtivida-
de dos filhos cruzados em relação à média dos pais 
puros. Características tais como ganho de peso, ren-
dimento de carcaça, precocidade sexual, fertilidade 
e habilidade materna podem ser melhoradas por 
meio da heterose.

Para conhecer a heterose basta saber a pro-
dução de cada uma das raças dos pais para determi-
nado indicador, como no exemplo abaixo, para peso 
ao desmame:

- Touro da Raça A x Vaca da Raça A = 180 kg 
(bezerros puros)

- Touro da Raça B x Vaca da Raça B = 210 kg 
(bezerros puros)

- Touro da Raça A x Vaca da Raça B = 170 kg 
(bezerros cruzados)

- Touro da Raça B x Vaca da Raça A = 230 kg 
(bezerros cruzados)

- Peso médio ao desmame dos bezerros pu-
ros = (180 + 210)/2 = 195 kg

- Peso médio ao desmame dos bezerros cru-
zados = (170 + 230)/2 = 200 kg

- Superioridade dos bezerros cruzados = 5 kg
- Heterose = (5 kg /195 kg) *100 = 2,6%
Existem diversos esquemas de cruzamento 

que podem ser utilizados, entre eles o cruzamento 
industrial simples, o cruzamento rotacional, o cruza-
mento rotacional de duas ou três raças, a formação 
de compostos e o cruzamento absorvente. Cada 
tipo de cruzamento tem objetivos distintos e deve 
ser adaptado aos objetivos de produção e aos desa-
fios que o produtor enfrenta. 

Trabalhos científicos apontam a superioridade 
de animais cruzados em relação a animais de raças 
puras. Um trabalho clássico conduzido por Williams 
e colaboradores (1990), utilizando animais das raças 
Angus, Charolês, Hereford e Brahman, demonstrou 
que animais puros pertencentes a essas raças obti-
veram taxas de prenhez, desmame e sobrevivência 
de bezerros inferiores às obtidas por animais do 
cruzamento rotativo entre duas, três ou quatro ra-
ças. 

A máxima heterose ocorre quando uma fê-
mea F1 (filha de um cruzamento entre um touro e 
uma vaca de raças puras diferentes) é cruzada com 
um touro de uma terceira raça. Dessa forma, é pos-

Em matrizes F1 Nelore/Angus a heterose máxima é 
atingida através de cruzamentos com raças continen-
tais, como o Charolês, obtendo o “Tricross” 
(foto Grupo Leopoldino - Água Boa - MT)

No cruzamento industrial o Charolês alia seu ganho 
de peso e peso de carcaça à rusticidade do zebuíno.
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sível explorar as características maternas superiores 
apresentadas pela fêmea F1. Outro ponto importan-
te a ser ressaltado é que a heterose se manifesta de 
forma mais acentuada quanto mais distante for o 
parentesco entre as raças. Ou seja, existe maior ga-
nho produtivo quando o cruzamento for entre uma 
raça zebuína, uma continental e uma britânica do 
que entre raças diferentes da mesma origem.

De uma forma geral, podemos considerar que, 
para os sistemas de produção atuais, os cruzamen-
tos devem ser direcionados para a obtenção de ani-
mais adaptados aos seguintes desafios:

- pelame curto, promovendo maior resistên-
cia a altas temperaturas (mais de 80% do território 
brasileiro é tropical) - maior severidade dos eventos 
climáticos;

- perdas embrionárias e fertilidade dos touros;
- resistência a ectoparasitas (carrapato e mos-

ca-do-chifre);
- fertilidade e precocidade sexual;
- vacas de tamanho moderado, capazes de 

adaptarem-se à sazonalidade da oferta de forragem, 
mantendo a condição corporal e repetindo a pre-
nhez;

- novilhas precoces, atingindo a puberdade 
antes dos dois anos de idade, sem necessidade de 
altos custos com a recria;

 - novilhos capazes de produzir carcaças pesa-
das até os 30 meses de idade, com acabamento de 
gordura adequado.

Fica claro, portanto, que o cruzamento entre 
raças de diferentes características é uma das prin-
cipais formas de superar os desafios mencionados. 
Desse modo, animais zebuínos (resistência às altas 
temperaturas e a ectoparasitas), taurinos continen-
tais (ganho de peso e peso de carcaça) e taurinos 
britânicos (precocidade e facilidade de acabamento) 
apresentam características que, devidamente com-
binadas, podem incrementar os resultados produti-
vos e econômicos de qualquer sistema de produção 
comercial.

Os conceitos abordados neste artigo não 
apresentam nenhuma novidade, muito pelo contrá-
rio, estão consolidados há mais de 20 anos. É evi-
dente que as raças puras continuarão sendo o pon-
to de partida para melhorar os rebanhos, cada uma 
aprimorando as características que as diferenciam 
e destacam em relação às demais. Contudo, para 
a maioria dos produtores comerciais e na maioria 
dos ambientes, animais cruzados apresentam nítida 
vantagem em relação aos puros. Cabe aos técnicos 
e produtores uma interpretação fiel do ambiente 
no qual o sistema de produção está inserido, per-
mitindo um correto direcionamento da seleção de 
animais adaptados. Para isso, é necessário que seja 
levando em consideração que o uso exclusivo de 
uma raça pode frear a evolução dos indicadores 
produtivos e econômicos.
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EFICIÊNCIA REPRODUTIVA: 
UM DESAFIO NA PRODUÇÃO 

DE BOVINOS DE CORTE

José Luiz Rigo Rodrigues e 1 Marcelo Bertolini

Historicamente e de uma maneira geral 
a pecuária de corte rio-grandense se 
caracteriza por baixos índices repro-

dutivos. A organização e execução das atividades 
com a finalidade de se alcançar eficiência econômica 
na reprodução, por se tratar de uma tarefa multifa-
torial, exige minucioso planejamento (ver Charolês, 
volume 5/2015 o artigo do colega Prof. Dr. Carlos 
S. Gottschall – Gestão e Manejo: Bovinocultura de 
Corte). A grande maioria dos produtores rurais re-
aliza as atividades enfrentando um cenário de per-
manente fragilidade econômica, caracterizado pela 
inexistência de cadeias produtivas consolidadas, que 
permitam investimentos de longo prazo. 
	 Levando-se em consideração os diferentes 
aspectos veterinários envolvidos na reprodução 
animal, se pode afirmar que estas atividades são re-
centes no Rio Grande do Sul e no Brasil. A Facul-
dade de Veterinária da UFRGS, que iniciou as suas 
atividades na formação de recursos humanos em 
1923, formou a primeira turma de quatro Médicos 
Veterinários em 1926, encontrando-se entre eles o 
Dr. Desidério Torquato Finamor. O Dr. Finamor foi 
o responsável pelo início das atividades de controle 
sanitário dos rebanhos gaúchos, com a organização 
e a execução de campanhas de prevenção e con-
trole de diferentes enfermidades animais, principal-
mente as infectocontagiosas, como por exemplo, a 
tuberculose, a brucelose e a febre aftosa. O poder 
público representado pela Secretaria de Agricul-
tura do Estado e na esfera federal o Ministério da 
Agricultura responderam pela organização e o fi-
nanciamento das ações que alcançaram repercussão 
socioeconômica a partir dos anos trinta do século 
passado. 
	 Por outro lado, até meados dos anos cin-
quenta do século vinte, as atividades no âmbito da 
reprodução animal eram modestas, e com escasso 
emprego na produção animal. A inseminação artifi-
cial (IA) nas espécies bovina e ovina foi utilizada a 
partir dos anos quarenta com sêmen fresco, com 
apoio do recém criado Serviço Estadual de Produ-
ção Animal, onde se destacaram os saudosos pro-
fessores Antonio Mies Filho e Ruben Roehe. Em 
1956 por iniciativa do Prof. Edgardo José Trein, pa-

tologista da Faculdade de Veterinária da UFRGS, en-
quanto bolsista da Fundação Alexander von Hum-
boldt na Escola Superior de Medicina Veterinária de 
Hannover, Alemanha, estabeleceu os contatos, que 
originaram um profícuo intercâmbio acadêmico en-
tre a Faculdade de Veterinária da UFRGS e a Escola 
Superior de Medicina Veterinária de Hannover. Em 
1958 vieram os primeiros docentes alemães exer-
cer atividades em Porto Alegre e entre eles o Prof. 
Dr. Hans Merkt, especialista em reprodução animal, 
cuja atividade proporcionou a formação de inúme-
ros médicos veterinários com uma sólida base nos 
conceitos de ginecologia e andrologia das diferentes 
espécies de produção. Entre os alunos que se desta-
caram encontravam-se os Drs. João Carlos Giudice 
(durante longo período titular da Cabanha Branca 
de Itaqui) e Mário Vieira. Estes dois profissionais da 
Medicina Veterinária foram pioneiros no controle 
reprodutivo dos rebanhos gaúchos, empregando os 
modernos conceitos da ginecologia e da andrologia. 
As atividades destes dois profissionais promoveram 
o desenvolvimento do exercício profissional no âm-
bito da reprodução animal no estado do Rio Gran-
de do Sul. 
	 O caleidoscópio dos fatores que interagem 
no cenário da eficiência reprodutiva dos rebanhos 
de corte é de longa data conhecido dos produtores, 
porém o manejo adequado das variáveis que o com-
põem é que torna o desafio sempre presente e com 
novas realidades na procura do lucro na atividade 
pecuária. As perdas econômicas na produção de 
gado de corte, de maneira geral, podem ser carac-
terizadas no âmbito da reprodução por prolongado 
intervalo entre partos, baixa taxa anual de natali-
dade e desmame, elevados custos de reposição e 
reduzida vida reprodutiva das matrizes. A fertilidade 
do touro e da vaca é o que determina as taxas de 
prenhez observadas nos rebanhos. Por exemplo, um 
touro com 90% de estimativa de fertilidade, quando 
cobre uma vaca com também 90% de fertilidade, 
o resultado é 81%, portanto devemos ter sempre 
frente aos olhos que o resultado da multiplicação 
de dois percentuais é sempre inferior ao menor 
percentual multiplicado. Os colegas da Faculdade de 
Agronomia da UFRGS, liderados pelo Prof. Dr. Jú-

45



lio O.G. Barcellos, publicaram nesta revista (volume 
5/2015) um artigo sobre a eficiência econômica da 
vaca no rebanho onde destacam diferentes aspectos 
e conceitos a serem levados em consideração na 
produção de gado de corte. 
	 A nutrição, o controle sanitário e o manejo 
do rebanho realizado de forma eficiente represen-
ta o alicerce para a busca de uma maior eficiência 
reprodutiva, e ,por conseguinte, um maior ganho 
genético. Existindo falha em qualquer um destes pi-
lares não se alcançará o almejado sucesso na lucra-
tividade da operação. Outro aspecto importante a 
ser levado em consideração é o tipo de rebanho, 
geral ou selecionado (puro por cruza ou puro de 
pedigree), onde os valores dos animais serão forço-
samente distintos. Quanto maior o valor individual 
de mercado dos animais, maior será o número de 
justificativas para um planejamento da eficiência re-
produtiva com investimentos de maior custo.

	 1. Variáveis inerentes ao macho:

	 A análise da importância do touro no em-
prego da monta natural destaca os seguintes aspec-
tos: 1) sempre submeter os reprodutores ao exa-
me andrológico antes da temporada de reprodução 
(pelo menos dois meses antes, que é o período da 
espermatogênese). A maturidade sexual dos touros 
é alcançada aos 24 meses, portanto este é o mo-
mento em que eles devem ser criteriosamente ava-
liados e aqueles que não preencherem os requisitos 
andrológicos exigidos pelo Colégio Brasileiro de 
Reprodução Animal (CBRA) devem ser afastados da 
reprodução. A avaliação da aptidão reprodutiva do 
macho é realizada se examinando os seguintes itens: 
a) Saúde geral: se realiza uma inspeção geral do ani-
mal, primeiro com atenção especial aos aprumos 
(importantes para a movimentação e a realização 
da cobertura). Após, em se observando qualquer 
tipo de alteração ou sintoma em qualquer aspecto 
da saúde do animal, como por exemplo, do apare-
lho respiratório, ele deve ser submetido ao exame 
clínico detalhado; b) Saúde hereditária: sempre que 
possível se deve dispor de informações a respeito 
dos ascendentes, dos contemporâneos (animais da 
mesma família e da mesma geração) e dos descen-
dentes do reprodutor, sendo que no caso de sus-
peita de alterações de origem genética, deve-se 
aconselhar a castração do animal; c) Saúde genital: 
o reprodutor deve apresentar órgãos genitais com 
desenvolvimento e função adequados para a idade, 
isentos de agentes infecciosos transmissíveis pela 
reprodução, como por exemplo, campilobacteriose 
e tricomonose. Este é um ponto extremamente im-
portante, pois a disseminação de agentes infecciosos 

no rebanho, além da dificuldade e custos adicionais 
para o controle e a erradicação (quando possível!), 
acarretará em períodos de diferentes durações de 
baixa eficiência reprodutiva; d) Potência coeundi: 
é a capacidade do macho em realizar a cópula em 
todas as suas fases: na presença de uma fêmea no 
estro, se observa o tempo que o touro leva para 
realizar o primeiro salto. Este tempo decorrido en-
tre o touro enxergar a vaca em estro e saltar é o 
que se define como a libido. Até 3 minutos é con-
siderado bom, entre 3 e 6 minutos razoável e mais 
que 6 minutos insuficiente; e) Potência generandi: é 
a capacidade do macho produzir espermatozoides 
viáveis. Estes dados são obtidos através do exame 
do sêmen fresco (imediatamente após a coleta) e o 
espermograma, que usualmente é realizado no la-
boratório. O médico veterinário especializado em 
reprodução animal possui o conhecimento e a infra-
estrutura material para bem realizar os exames an-
drológicos, auxiliando ao produtor na identificação 
e no descarte de animais não aptos à reprodução. 
Entre os veterinários existe uma máxima em repro-
dução animal: “o melhor tratamento andrológico é 
a castração”. A partir dos anos oitenta do século 
passado foi difundido no Rio Grande do Sul o teste 
de capacidade de serviço, criado por pesquisadores 
australianos, que mensurava o número de saltos que 
o reprodutor realiza em uma fêmea no estro em 
determinado tempo. O dado obtido é uma previsão 
da capacidade de trabalho a campo do reprodutor, 
mas por outro lado, este teste foi um agente da dis-
seminação das inflamações das vesículas seminais 
(vesiculites) entre os reprodutores, que usualmente 
saltavam sobre as mesmas fêmeas e contaminavam 
uns aos outros. O recomendado seria realizar exa-
mes sanitários prévios dos animais com o objetivo 
de identificar portadores de agentes de doenças se-
xualmente transmissíveis.
	 A partir dos anos sessenta do século vinte 
se organizaram as primeiras cooperativas de inse-
minação artificial em diferentes municípios, princi-
palmente da fronteira oeste do Rio Grande do Sul, 
o que propiciou a difusão do emprego de sêmen 
congelado, principalmente de reprodutores ame-
ricanos. No início dos anos setenta uma parcela 
importante das fêmeas solteiras (que não tem um 
terneiro ao pé) dos rebanhos era submetida à IA. O 
emprego da IA proporcionou a formação de mão-
-de-obra qualificada e estimulou um maior controle 
da reprodução pelos produtores rurais. Atualmente 
é o emprego da IA a tempo fixo que vem aumen-
tando a sua utilização nos rebanhos de produção 
especializados na produção de carne. Os avanços 
alcançados nas últimas décadas no controle e ma-
nipulação dos ciclos estrais dos animais permitiram 
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o desenvolvimento e o emprego de protocolos de 
IA para as vacas com terneiro ao pé. Um dos garga-
los com grande importância econômica, talvez o de 
maior repercussão, na reprodução bovina de corte 
é a obtenção da repetição de partos em interva-
los regulares pelas matrizes. As novilhas de primeira 
cria são neste cenário a categoria que, usualmente, 
apresenta os menores resultados na repetição da 
cria, podendo se destacar médias em torno de 20% 
nos rebanhos de corte gaúchos. 
	 No âmbito do emprego adequado da IA faz-
-se necessário dar atenção aos seguintes aspectos: a) 
médico veterinário especialista em reprodução para 
conduzir o planejamento e a execução das tarefas; 
b) rigoroso controle da qualidade e fertilidade do 
sêmen. O espermograma deve ser exigido no mo-
mento da aquisição do sêmen, pois se trata de uma 
garantia de qualidade para quem vende e para quem 
compra o material de multiplicação animal; c) arma-
zenamento do sêmen em condições de segurança, 
com especial cuidado na reposição do nitrogênio 
líquido no botijão. Manter registro atualizado do es-
toque de sêmen mantido no botijão; d) inseminador 
treinado e que comprove competência no uso da 
tecnologia; e) empregar boas práticas de controle 
do estro, pois a identificação de vacas em estro é 
a maior barreira para se obter bons resultados em 
programas de IA. O emprego de programas de IA 
em tempo fixo dispensa a observação do estro e 
facilita as atividades no campo, existindo hoje dife-
rentes protocolos à disposição dos criadores, que 
sempre devem ser empregados sob a supervisão de 
um profissional habilitado.

	 2. Variáveis inerentes à fêmea:

	 A vaca é a unidade de produção, portanto nos 
rebanhos de cria é a ela que se deve dar a maior atenção. 
A ginecologia bovina revela que 90% dos problemas 
reprodutivos tem origem no parto, e que se contro-
lados, a 
grande 
ma io -
r i a 
a p r e -
s e n t a 
p r o g -
n ó s -
t i c o 
f a v o -
r á v e l 
à re-
produ-
ção. O 
c o n -

ceito de falha na reprodução por parte da fêmea 
é conceituado como infertilidade, uma incapacidade 
temporária à reprodução. A esterilidade é a inferti-
lidade permanente e as suas causas podem ser con-
gênitas (oriundas do desenvolvimento embrionário 
ou fetal) ou adquiridas. As matrizes portadoras de 
alterações congênitas devem ser afastadas da re-
produção, pois é sempre difícil se descartar pro-
váveis causas genéticas destes defeitos. O exame 
ginecológico é o procedimento que o veterinário 
emprega para avaliar a saúde reprodutiva. 		
	
	 De forma semelhante ao exame andrológico 
(veja acima no texto), as etapas do exame ginecoló-
gico são as seguintes: a) Saúde geral: se realiza uma 
inspeção geral do animal, primeiro com atenção es-
pecial aos aprumos, à genitália externa e a glândula 
mamária. Após, em se observando alguma alteração 
ou sintoma em qualquer aspecto da saúde do animal, 
como por exemplo, do aparelho digestivo (falhas e 
grau de desgaste dos dentes), ele deve ser subme-
tido ao exame clínico detalhado; b) Saúde heredi-
tária; não deve apresentar histórico de alterações 
genéticas nos seus ascendentes, contemporâneos e 
descendentes; c) Saúde genital: a reprodutora deve 
apresentar órgãos genitais com desenvolvimento 
e função adequados para a idade, isentos de agen-
tes infecciosos transmissíveis pela reprodução. A 
glândula mamária bem formada, com tetos de boa 
conformação são pré-requisitos para lactações que 
atendam as exigências do terneiro; d) Potência co-
eundi: é a capacidade da fêmea em realizar a cópula 
em todas as suas fases; e) Potência generandi: é a ca-
pacidade da fêmea em produzir óvulos viáveis; f) Po-
tência gestandi: é a capacidade da fêmea em gestar 
e parir um terneiro viável. O veterinário especialista 
em reprodução animal é habilitado para conduzir 
em todas as suas etapas o exame ginecológico, rea-
lizar o diagnóstico e prescrever o tratamento. 
	 Os itens listados a seguir são importan-
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tes para o desempenho reprodutivo das matrizes, 
respeitando-se as peculiaridades da propriedade, 
da nutrição e dos controles sanitários a que estão 
submetidas: a) idade à puberdade que é caracteri-
zada pelo primeiro estro, uma variável dependente 
do desenvolvimento da fêmea desde o nascimento, 
constituindo-se em uma manifestação fisiológica de-
pendente do peso, usualmente se manifesta quando 
a fêmea atinge cerca de 2/3 do peso adulto; b) idade 
ao primeiro acasalamento (ou IA) vai determinar a 
data do primeiro parto e proporcionar o início da 
vida reprodutiva; c) taxa de prenhez que vai ser um 
reflexo da taxa de concepção (vacas em que o óvu-
lo é fecundado pelo espermatozoide), das perdas 
embrionárias e fetais. Vale à pena ressaltar que em 
média a mortalidade embrionária nas espécies de 
produção se situa entre 20 e 30%. Isto quer dizer 
que quando se insemina um lote 100 novilhas bem 
nutridas (c/ escore de condição corporal entre 2,5 
e 3,0), com controle sanitário e bem manejadas, os 
resultados de prenhez são os seguintes: na primeira 
IA a média se situa entre 70 e 75%; realizando-se 
uma segunda IA 
nas novilhas (25 
a 30) que retor-
naram se alcança 
os 90 a 95% de 
prenhez; e em se 
inseminando as 
que retornaram 
após a segunda IA 
(5 a 10) podere-
mos alcançar os 
100% de prenhez. 
A taxa de mor-
talidade embrio-
nária é que vai 
determinar o nú-
mero de doses de sêmen empregadas no programa, 
sendo 1,3/prenhez a do exemplo acima; d) taxa de 
natalidade que oportuniza identificar as perdas que 
ocorrem do diagnóstico de prenhez ao parto. Em 
rebanhos controlados esta perda não deve ultrapas-
sar os 5%; f) perdas perinatais e pós-natais até a des-
mana somadas devem ficar restritas a 7%; g) idade 
e peso médio dos terneiros à desmama; h) número 
médio de partos na vida reprodutiva da matriz, pois 
em se tratando de genomas selecionados, quanto 
maior o número de partos maior é a difusão do 
genoma no rebanho e menor os índices necessários 
de reposição. Estes fatores somados destacam a im-
portância da eficiência reprodutiva de cada indiví-
duo, bem como os números médios do rebanho no 
sistema produtivo. A procura de um equilíbrio entre 
as variáveis, onde o objetivo do produtor se traduza 

na busca do aumento no número e no do peso mé-
dio dos terneiros desmamados, proporcionará um 
maior lucro no ciclo anual da propriedade. 
	 Hoje dispomos de excelentes ferramentas 
na área da informática para auxiliar no planejamento 
e na tomada de decisões no âmbito da reprodução 
animal. Além disto, outros diferentes aspectos po-
dem ainda ser levados em consideração, como por 
exemplo, o emprego das biotécnicas de reprodução 
para maior difusão de determinados genomas no 
rebanho. A transferência de embriões produzidos 
in vivo e in vitro, o emprego de sêmen sexado, o 
diagnóstico precoce da prenhez, entre 27 e 30 dias, 
com auxílio da ultrassonografia são exemplos prá-
ticos do que atualmente já se está empregando em 
rebanhos de cria no Brasil. 
	 A busca permanente por melhores resul-
tados econômicos na atividade é o objetivo dos 
produtores, a tecnologia adequada para que isto 
seja alcançado deve levar em consideração todos 
os custos envolvidos e uma previsão realista de 
que metas podem ser atingidas no trabalho diário 

com os animais dentro do cenário da propriedade. 
A manutenção de números médios é muito mais 
importante que avanços esporádicos, que podem 
ser derrotados por realidades adversas, como por 
exemplo, um surto de doença infecciosa caracteri-
zado por abortos generalizados. 
	 Ao finalizar aproveitamos para cumprimen-
tar a todos que dedicam o seu tempo profissional 
ao aprimoramento dos índices de lucratividade das 
propriedades rurais rio-grandenses. 

Terneiros charoleses produtos de embriões importados da França
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A coccidiose, também muito conhecida 
como eimeriose, é uma doença in-
fecciosa causada por um protozoário 

do gênero Eimeria e provoca alterações no trato 
intestinal, causando vultosas perdas econômicas na 
bovinocultura. O prejuízo se deve principalmente 
à diminuição do desempenho e desenvolvimento 
dos animais acometidos, podendo ainda resultar na 
morte dos mesmos.  Gastos com mão-de-obra, me-
dicamentos e manejo também devem ser levados 
em consideração. É conhecida também como curso 
de sangue, curso vermelho ou curso negro e apesar 
de pouco diagnosticada a doença está amplamen-
te distribuída em praticamente todas as regiões do 
Brasil. 

Interferência do ambiente

	 O ambiente onde os animais estão inseri-
dos pode ser um fator de sucesso ou de insucesso 
no controle da coccidiose. Alta densidade de ani-
mais, confinamento, diversidade de faixas etárias 
convivendo juntas, acúmulo de matéria orgânica, 
bezerreiros com pastagem alta (que não permita a 
penetração de raios solares), dentre outras falhas 
de manejo são responsáveis pela proliferação de di-
versas doenças, principalmente a coccidiose. Expli-
cando assim o cuidado no manejo dos bezerros, evi-
tando áreas baixas, úmidas, com acúmulo de matéria 
orgânica e com pastagem que impeça a penetração 
dos raios solares.
        
Sinais clínicos

	 A coccidiose pode apresentar-se de duas 
formas: Clínica e subclínica. Sendo a segunda, a forma 
mais frequente e que causa maiores danos à produ-
ção, justamente por não ser percebida claramente 
pelo produtor. Os animais apresentam sinais bran-
dos como diminuição no consumo de alimentos, 
queda da conversão alimentar e consequentemente 
atraso no desenvolvimento. É de suma importância 
realizar o diagnóstico diferencial para quadros de 
verminoses, desnutrição e deficiências alimentares. 
Já a forma clínica é caracterizada pela ocorrência 

de diarreias, que podem variar de intensidade, com 
presença ou não de sangue. Pode-se verificar ainda 
desidratação e anemia. Essas variáveis dependem de 
cada animal e principalmente da espécie de Eimeria 
envolvida no processo. O que devemos nos preocu-
par é que mesmo quando o animal recupera-se após 
um quadro destes, os danos causados ao intestino 
são irreversíveis, provocando assim atraso no cres-
cimento e diminuição da produção. 

Diagnóstico

	 O diagnóstico da coccidiose é feito através 
de uma boa anamnese, levando-se em consideração 
o manejo da propriedade, sinais clínicos, lesões ob-
servadas na necropsia de animais mortos e princi-
palmente através do exame de contagem de oocis-
tos por grama de fezes (OOPG) e diagnóstico das 
espécies envolvidas. 

Tratamento

	 Existem algumas particularidades no trata-
mento da coccidiose bovina, como o fato de que 
usualmente ele só é iniciado após o surgimento dos 
sinais clínicos, o que significa que já houve dano ao 
trato intestinal do animal. Outro ponto importante 
é a retirada dos animais dos ambientes de possível 
recontaminação e a dificuldade de utilização de me-
dicamentos misturados à ração ou água, uma vez 
que os animais acometidos reduzem a ingestão dos 
mesmos e podem receber subdosagens. O medica-
mento mais eficiente utilizado para tratamento é 
a toltrazurila, que pode ser administrada de forma 
preventiva ou curativa. A terapia de suporte deve 
ser realizada através da reidratação, transfusão de 
sangue quando necessário, melhora das condições 
do ambiente e fornecimento de água e alimento. É 
necessário também fazer o diagnóstico e tratamen-
to de doenças concomitantes.

Controle

	 Não é possível realizar a total erradicação 
da coccidiose, porém pode-se controlá-la através 

COCCIDIOSE EM BOVINOS 
E SEUS IMPACTOS NA PRODUÇÃO

Eduardo Eiti Ichikawa
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da diminuição da taxa de infecção, aumento da imu-
nidade dos animais e utilização de medicamentos 
preventivos. Algumas medidas de manejo podem 
auxiliar no controle: Ambiente limpo, correta co-
lostragem, separação dos animais por faixa etária, 
evitar sombreamento e umidade excessivos nos 
bezerreiros e ainda instituir na propriedade um 
esquema de monitoramento da coccidiose através 
de exames de fezes periódicos, contribuindo assim, 
para um controle efetivo desta enfermidade.

	 Os surtos de coccidiose estão frequente-
mente associados a situações de estresse e imuno-
depressão. Devemos nos atentar para a melhora do 
manejo a fim de diminuir tais situações. As medidas 
de manejo preconizadas, associadas ao tratamento 
preventivo representam a melhor estratégia para o 
controle da coccidiose bovina, atuando na diminui-
ção da frequência dos quadros clínicos e, principal-
mente dos efeitos da forma subclínica, resultando 
em melhoria na performance dos animais e nos re-
sultados financeiros.

Autor: Eduardo Eiti Ichikawa 
Médico Veterinário - Gerente Técnico de Bovinos – 
Bayer Animal Health

Referência:
E. J. Facury Filho, A. U. Carva-
lho, P. M. Ferreira. WBC 2008.
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Introdução

	 Com a necessidade crescente do aumento 
de produtividade nos rebanhos de cria para aten-
der a demanda mundial por carne bovina, torna-se 
importantíssimo que os produtores de terneiros 
aumentem seus índices de desmame, bem como o 
peso à desmama. 
	 De acordo com João Restle, professor e 
pesquisador, a produtividade do rebanho brasileiro 
está limitada, principalmente, por fatores ambien-
tais que afetam o nível de alimentação do rebanho 
no inverno. "Com taxa média de desmame de 55% 
e peso médio ao desmame de 140 kg, temos pro-
dutividade média do rebanho de 77 kg de bezerro 
produzido por fêmea mantida no rebanho de cria, 
um índice muito baixo para quem objetiva pecuária 
mais competitiva e com maior lucratividade", afirma 
Restle.
	 Estes índices estão relacionados à deficiência 
nutricional e à intensidade/frequência de amamen-
tação dos terneiros. Como resultado temos, muitas 
vezes, perda acentuada no escore corporal das vacas 
e atraso na manifestação do primeiro cio pós-parto 
(anestro). Levando em consideração esses fatores e 
visando poupar a vaca do estresse da amamentação, 
sem prejudicar o desenvolvimento do bezerro, os 
criadores realizam a desmama. Quando os terneiros 
são desmamados precocemente podemos aumen-
tar as taxas de concepção em mais de 50%.
	 Neste artigo pretendemos abordar informa-
ções de literatura e opiniões de alguns importantes 
pesquisadores de nosso país, dando foco à utilização 
do sistema de desmame precoce como ferramenta 
para incremento do número de terneiros nascidos 
em fazendas de corte.

Conceito

	 Essa prática consiste em separar o bezerro 
definitivamente das vacas aos 90 - 120 dias de vida. 
Ela é recomendada para períodos de escassez de 
forragem e tem a finalidade de reduzir o estresse 
da amamentação e os requerimentos nutricionais 

das vacas, permitindo que estas recuperem seu es-
tado corporal e manifestem o cio. Em se tratando 
de novilhas de primeira cria, cujo desenvolvimento 
ainda é incompleto, a desmama precoce pode ser 
uma boa opção, principalmente em anos com secas 
prolongadas. Para a maior eficiência do sistema, en-
tretanto, é preciso que esta prática ocorra dentro 
da estação de monta, possibilitando a reconcepção 
imediata.
	 Tradicionalmente, após a separação, devere-
mos manter os terneiros por um período de 10 dias 
na mangueira com água de boa qualidade, uma fonte 
de forragem como feno e um concentrado especial 
para esta fase. Neste contexto, a Supra desenvolveu 
a Maxxi Junior Laminada, que contém alta energia, 
proteína de alto valor biológico, leveduras, leite em 
pó, melaço líquido, minerais, vitaminas e aditivo pro-
motor de crescimento, em quantidades ideais para 
atender as exigências dos animais nesta fase tão im-
portante. Recomendamos a manutenção deste pro-
duto durante todo o período de mangueira. A quali-
dade e a palatabilidade do concentrado são fatores 
críticos para o adequado consumo neste momento.
	 Após os 10 dias da fase de mangueira re-
comendamos uma segunda ração, a Maxxi Precoce. 
Em geral, o período de fornecimento desta ração 
se estenderá por mais 90 dias, fechando o ciclo de 
desmame precoce de um lote em 100 dias. Neste 
período, quando as condições de pastagem são ade-
quadas, uma quantidade diária de ração suplementa-
da, equivalente a 1% do peso vivo do animal, permite 
ganhos de peso similares aos que se obteria ao pé 
da vaca.
	 Estudos mostram que em fazendas onde 
existem satisfatórias condições quantitativas e qua-
litativas de pastagem, com bezerros bem manejados 
e suplementados com ração na quantidade de 1% 
do peso vivo, tem-se atingido ganhos de peso entre 
800g e 1.200g/dia.
	 Outras dicas importantes para o sucesso da 
técnica:
- em algumas situações, o desmame pode ser feito 
com 60 dias;
 - desmama de bezerros com peso superior a 90 kg;

DESMAME PRECOCE COM CONCENTRADOS
Uma ferramenta para aumentar a lucratividade nos 

rebanhos de cria
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- observação intensiva do comportamento de to-
dos os animais no período de mangueira (certificar-
-se de que todos estão comendo ração);
- pastos diferenciados para animais desmamados 
precocemente – estes animais precisam manter óti-
mos índices de crescimento após a mangueira;
- suplementação com ração concentrada até 5-6 
meses de idade;
- utilize concentrados de qualidade: não compre so-
mente pelo preço. O consumo rápido e adequado 
de uma boa ração são fundamentais para o sucesso 
da técnica;
- animais jovens são mais suscetíveis a verminoses 
e doenças do sistema digestivo/respiratório - adote 
um bom programa sanitário em seu rebanho.

	 Reflexos da utilização do sistema de des-
mame precoce

	 Segundo dados do NATIONAL RESEARCH 
COUNCIL - NRC (1996), o requerimento energé-
tico de uma vaca lactante dos 90 aos 180 dias pós-
-parto é 57% maior que de uma vaca não lactante. 
No momento em que cessa a produção de leite, a 
vaca passa a ganhar mais peso e melhorar o estado 
corporal, estimulando o seu retorno à reprodução.
 Segundo Restle, existe relação linear positiva muito 
estreita entre a condição corporal das vacas e a taxa 
de prenhez. Em trabalho feito em 2001, o professor 
Restle comparou efeito do desmame de terneiros 
aos três e aos sete meses sobre o desempenho re-
produtivo de vacas jovens Charolês e Nelore (3 e 
4 anos) e velhas (8 anos ou mais). O desmame aos 
três meses aumentou o peso (+45 kg), melhorou a 
sua condição corporal (3,3 vs 2,1 pontos), aumen-
tou a porcentagem de cios (81 vs 51%) e a taxa de 
prenhez (67 vs 37%), além de promover nas vacas 
um intervalo mais curto do parto ao primeiro cio 
(102 vs 114 dias).
	 Mais recentemente, a idade ao desmame 
passou a ser reduzida para 60 dias, o que permite 
também às fêmeas que parem na segunda metade 
do período de parição, conceberem no período de 
monta subsequente. 
	 Outro fato importante é a resposta do des-
mame precoce nas fêmeas de primeira cria cober-
tas no peso ideal que, além de estarem produzindo 
leite, continuam crescendo. Esta categoria normal-
mente apresenta baixos índices de repetição de cio, 
o que é mais acentuado quando o nível de alimenta-
ção é baixo. Moletta e Perotto (1997) relataram que 
o maior benefício do desmame precoce ocorre em 
fêmeas na fase de crescimento. Estes autores ob-
servaram, durante 3 anos, que o desmame precoce 
resultou em um incremento na taxa de repetição de 

cria, de 4 para 82%, em vacas de 3 anos com cria ao 
pé.
	 Em geral, a fêmea com cria ao pé direciona 
os alimentos ingeridos na pastagem para a produ-
ção de leite e, consequente, criação do bezerro, o 
que não permite que a vaca atinja o ganho de peso 
ou estado corporal necessário para voltar a ciclar e 
conceber no período de monta subsequente. Com 
o desmame precoce, os nutrientes consumidos pela 
vaca passam a ser direcionados para o ganho de 
peso e incremento do seu estado corporal, melho-
rando seu desempenho reprodutivo.
	 Além da reprodução, dois aspectos impor-
tantes devem ser destacados no desmame precoce: 
um deles é que a vaca não concebendo, e pelo fato 
de apresentar bom estado corporal na entrada do 
inverno, pode ser vendida para o abate. Mesmo que 
a fêmea não tenha atingido condições de abate, o 
período de terminação será reduzido. O incremen-
to da taxa de prenhez do rebanho possibilita maior 
rigor no descarte de vacas. Outro aspecto é que 
a vaca com melhor estado corporal na entrada de 
inverno, facilita o manejo alimentar desta categoria, 
que por ter reservas energéticas acumuladas, tem 
melhores condições de enfrentar a escassez alimen-
tar durante o inverno. Em rebanhos que adotam o 
desmame precoce, não existe o problema da "vaca 
fraca" durante o período de inverno. Isso permite 
que as demais categorias recebam melhor atenção 
quanto a sua alimentação.
	 Especialistas afirmam que os benefícios tra-
zidos pelo desmame precoce para a propriedade 
pagam, com sobra, o custo da suplementação do 
bezerro até a idade do desmame tradicional. Para 
Oriel Fajardo de Campos, pesquisador da Embrapa, 
as maiores vantagens do desmame precoce incluem 
redução no custo da alimentação, da mão-de-obra 
e na ocorrência de distúrbios gastrintestinais. Mes-
mo em rebanhos com altos índices reprodutivos, o 
desmame precoce, por facilitar a inseminação dos 
ventres, é uma importante ferramenta no melhora-
mento genético do rebanho.

Considerações finais

	 Com a utilização do desmame precoce, é 
possível alcançar altos índices reprodutivos, melho-
rando também a eficiência produtiva do rebanho. 
Comparado ao desmame convencional e a outros 
métodos de desmame, o precoce gera mais resul-
tados positivos. Porém, o desaleitamento precoce 
deve ser realizado com todos os cuidados necessá-
rios, minimizando os prejuízos ao desenvolvimento 
do terneiro e aumentando a taxa de prenhez do 
rebanho.
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	 As Rações Supra disponibilizam seus con-
centrados e um importante trabalho de assistên-
cia técnica para clientes que desejam adotar esta 
ferramenta em seu rebanho.  Venha falar conosco 
sobre o tema.
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O rebanho bovino estadual está loca-
lizado principalmente nas regiões 
do Oeste e Planalto Serrano, sendo 

que a primeira é tradicionalmente conduzida pela 
agricultura familiar, em que grande parte da renda é 
obtida através da produção de leite, a qual aumen-
ta ano a ano. O Planalto Serrano, tradicionalmen-
te desde a colonização, produz gado de corte, em 
áreas maiores, baseadas no campo nativo. A região 
do Meio Oeste Catarinense está se tornando muito 
importante para a pecuária de corte, pois com um 
relevo apto à atividade de produção de grãos está 
possibilitando a integração lavoura pecuária em mui-
tas propriedades, as quais acabam por realizar a re-
cria de terneiros ou mesmo terminação dos animais 
a partir das pastagens de inverno implantadas após 
a colheita dos grãos.  Contudo, o estado tem suas 
regiões produtoras de bovinos geralmente distantes 
das regiões de abate e maior consumo. Sendo que 

cerca de 50% dos abates acontecem na região do 
Vale do Itajaí e a produção de maior escala está no 
Planalto Serrano, Meio Oeste e Oeste. Deste modo 
muitos frigoríficos percorrem o estado em busca de 
animais para suprir suas demandas de abate.
	 O estado atualmente não é autossuficiente 
na produção de carne bovina. Menos da metade da 
carne consumida (48,7%) é proveniente do estado, o 
remanescente da carne é importado de outras uni-
dades da federação (CEPA, 2013). Assim visualiza-se 
um grande potencial de crescimento de produção 
no estado, que além de possuir um poder aquisitivo 
relevante perante o cenário nacional, recebe muitos 
turistas que auxiliam no incremento do consumo, 
principalmente durante as férias de final de ano.
	 Observam-se claramente a melhoria dos 
rebanhos de corte por todo o estado nos últimos 
anos. Por ser uma área livre de febre aftosa sem 
vacinação não entram animais vivos no estado para 

Lote de terneiros Charolês em leilão Lote de terneiras cruzamento Charolês em leilão
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reprodução, todavia o melhoramento genético do 
rebanho baseia-se nos animais produzidos inter-
namente ou através do uso de biotécnicas repro-
dutivas como inseminação artificial e produção de 
embriões in vivo ou in vitro. Este é um fato que de 
certo modo aumenta a valorização dos animais no 
estado, mas ao mesmo tempo restringe um pouco 
o avanço mais rápido do rebanho. Nota-se também 
que aumentou muito a exigência dos consumido-
res quanto à qualidade, tanto em termos sensoriais 
como sanitários da carne.
	 A raça Charolês chegou ao estado de Santa 
Catarina em meados do século passado a partir de 
animais trazidos do Rio Grande do Sul. Foi uma das 
primeiras raças a possuir reprodutores Puros de 
Origem (PO) para a aquisição, sendo uma raça que 
imprime fortemente seu padrão racial e de certa 
forma padroniza pelagens, o que agradou aos pecu-
aristas.
	 Realizamos estudos junto aos principais fri-
goríficos catarinenses, o que nos possibilitou cobrir 
cerca de 56% do total de bovinos abatidos no esta-
do. Nesta pesquisa coletamos dados desde o perfil 
do gado abatido pelas plantas bem como diversos 
anseios e entraves das empresas. Dentre as princi-
pais raças e cruzamentos abatidos, observamos que 
em 90% dos casos a raça Charolês e seus cruza-
mentos foram citados, percentual este não atingido 
por nenhuma outra raça. Pensamos que muito deste 
montante pode ser devido a observação de que boa 
parte do rebanho de matrizes do estado possui esta 
raça na sua composição genética. Outro ponto a ser 
destacado nesta pesquisa é o anseio de grande par-
te dos frigoríficos por carcaças de maior tamanho, 
pois isso otimiza a mão de obra e reduz o custo 
atrelado ao processamento de cada carcaça, além 
de proporcionar cortes de melhor apresentação. 
Neste aspecto sabemos que a raça pode colaborar 
dado ao seu porte e rendimento de carcaça. As em-
presas frigoríficas relatam que enfrentam problemas 
com o acabamento de gordura das carcaças, inde-
pendente da raça abatida, sendo este um ponto a 

ser dada atenção especial para entregar um produ-
to adequado à indústria. Santa Catarina possui um 
programa governamental estadual com o intuito de 
bonificar produtores de bovinos precoces para o 
abate, o mesmo leva em conta principalmente a ida-
de e o peso da carcaça, fatores esses que podem ser 
facilmente obtidos utilizando-se animais de genética 
superior e adequados ao sistema produtivo local.
Estudamos também o comércio dos bovinos em 
leilões realizados por todo o estado e os fatores 
relacionados a agregação de valor dos animais. A co-
mercialização através dos remates é um modelo de 
comercialização bastante difundido e seu número 
está em crescente aumento, fortificando-se a cada 
dia. Os remates são descritos por algumas pessoas 
como o espaço mais democrático do agronegócio, 
pois os animais são remunerados de acordo com 
sua qualidade e características as quais estão dis-
poníveis a um maior número de compradores em 
mesmo local, para que cada um faça suas aquisições 
de acordo ao biótipo animal que melhor se adapte 
ao seu sistema de produção.
	 No primeiro semestre de 2015, período que 
concentra a desmama no estado, foram comercia-
lizados através de leilões cerca de 25.000 animais. 
Neste período acompanhamos in loco um total 
de 11 leilões nas principais praças de comerciali-
zação, assim obtivemos informações sobre diversas 
características de 6.215 terneiros (animais de des-
mama). Os remates estão distribuídos nas diversas 
regiões produtoras do Estado, em especial nas três 
de maior destaque, sendo as regiões do Planalto 
Serrano, Meio Oeste e Extremo Oeste. Em relação 
ao valor pago pelos animais o mesmo variou muito 
com o peso e algumas características, sendo a raça 
uma delas. O Charolês e seus cruzamentos tiveram 
a maior expressividade no número de terneiros co-
mercializados. A média geral das raças nos leilões 
acompanhados foi de R$ 6,84 reais por quilograma 
de peso vivo (Kg/PV). Dentre os lotes acompanha-
dos mais valorizados estão lotes da raça, a maior va-
lorização em pista de terneiros em 2015 foi um lote 
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Charolês vendido a R$ 10,48 kg/PV, seguido pelo 
segundo lote mais valorizado, também da raça por 
R$ 10,16 kg/PV.
	 O segundo semestre do ano concentra 
a venda de reprodutores, principalmente touros 
para a estação de monta. No segundo semestre 
de 2015, a partir dos leilões que acompanhamos 
constatamos que a raça Charolês foi uma das mais 
comercializadas. Em sete leilões, principalmente 

concentrados na região Meio Oeste, observamos 
um total aproximado de 150 touros comercializa-
dos com média de R$ 11.242,00. Cabe ressaltar 
conforme divulgado na mídia que o estado obte-
ve recorde nacional na média de preços da raça. 
Muitos dos resultados destas pesquisas podem ser 
observados em nosso site www.gmg.udesc.br.
	 Com o lançamento do programa de car-
ne certificada Charolês no estado, no final do ano 
de 2014, fomentou-se ainda mais a produção da 
raça, sendo que produtores estão aproveitando a 
oportunidade para aumentar a produção, e conse-
quentemente melhorar a rentabilidade. Ainda com 
somente uma planta frigorífica abatendo animais 
certificados, já é possível obter as vantagens deste 
programa que em média permitiu uma bonificação 
de R$ 224,49 por animal.
	 Observamos que a raça possui um longo 
período de história na pecuária de corte estadual. 
Estes resultados atuais, sua presença marcante em 
leilões, as médias de preços obtidas em terneiros 
e reprodutores assim como o incentivo de boni-
ficação no abate dos animais nos mostram que 
continua com uma importante participação e se 
mantém como uma das principais raças utilizadas 
em Santa Catarina.



Com a CRI você tem a segurança que precisa para seu trabalho. Entendemos as necessidades do pecuarista e, ao 
seu lado no campo, oferecemos uma genética focada em superar desafi os e alcançar resultados. Na raça Charolês 
não é diferente. Disponibilizamos uma bateria de touros referência de qualidade que vai contribuir efetivamente 
para o sucesso do seu negócio.

www.CRIgenetica.com.br

(16) 3362 3888
NOSSA ORIGEM, SEU MELHOR RESULTADO

Confi ra os touros Charolês 
disponíveis em nossa bateria.

A produtividade que seu 
rebanho precisa está aqui



Em dezembro de 2014 fui para o Texas, 
onde permaneci por 3 meses, conhecen-
do a Sturgess Double S Cattle Co, em La-

rue, além de outras propriedades. Lá vi uma realida-
de de produção diferente da nossa, mas ao mesmo 
tempo muito semelhante. Conheci um pouco mais 
da genética americana na raça charolesa e entendi a 
valorização dos reprodutores da raça no mercado. 

1- Sturgess Double S – Charolais and Hay Far-
ms

Na Sturgess, sob o comando de Jerry e Jay 
Sturgess, pai e filho, trabalhava-se com um rebanho 
Charolês, focado em produção de genética, e ou-
tro rebanho cruzado, onde havia as receptoras para 
os embriões Charolês e eram produzidos terneiros 
cruza Charolês para abate. 

Havia também a produção anual de 25.000 ro-
los de feno (450-500kg cada) de coast-cross (Cyno-
don dactylon) para consumo próprio e venda.

No rebanho registrado, estavam sendo traba-
lhadas aproximadamente 230 fêmeas em idade de 
reprodução, a partir de 14 meses (aproximadamen-

te 380kg nessa idade), com partos concentrados no 
período de dezembro a março (período em que eu 
estive na fazenda). A propriedade usa de tecnolo-
gias como a IATF (inseminação artificial em tem-
po fixo) e a TETF (transferência de embriões em 
tempo fixo), sempre seguindo um rígido calendário 
sanitário.

Os machos, logo que fossem desmamados 
eram enviados ao Cavender’s Neches River Ranch, 
fazenda que conta com um setor especializado na 
recria de touros.  Possuíamos cerca de 100 touros 
em avaliação de performance nesse rancho. Todos 
os animais selecionados passavam por avaliações 
cujos dados eram remetidos à associação, para que 
fossem geradas as DEPs (diferenças esperadas de 
progênie).

Quanto ao desempenho zootécnico dos ani-
mais da Sturgess, os pesos ao nascimento dos ter-
neiros Charolês puros oscilavam entre 22kg e 41kg 
(média de 33,6kg). No desmame (7 meses), o peso 
médio é de 300kg, sendo que os machos com me-
nos de 180kg, além dos animais inferiores em ava-
liação visual eram descartados. O rebanho de vacas 
de cria havia obtido pouco mais de 90% de pre-
nhez na temporada anterior, índice que geralmen-
te é superior, de acordo com os dados aferidos. A 
busca da família Sturgess é por fêmeas de frame 6, 
no máximo 6,5, menores do que a fêmea Charolês 
média, com grande habilidade materna e capacidade 
de produção de leite, foco principal na seleção atual, 
visando a ampliação do rebanho de fêmeas.

Na seleção das doadoras de embriões, utili-
zam como critérios fêmeas férteis (que nunca te-
nham falhado), com o terceiro produto ao pé, que 
tenham tido os dois primeiros produtos destaca-
dos/valorizados acima da média e que tenham DEPs 
bastante positivas nas características desejadas (fa-
cilidade de parto, ganho de peso e habilidade ma-
terna/leite). Geralmente utilizam em torno de 3 a 5 
fêmeas que se destaquem dentro dessa seleção.

Os Sturgess promovem uma venda anual em 
novembro, juntamente com o  Cavender’s Ranch, 
onde ofertam touros de 18-24 meses de idade. Além 

Figura 1: Disposição dos rolos de feno, prontos para 
serem carregados.

Figura 2: Parte do rebanho de fêmeas registradas, pró-
ximas ao parto ou recém paridas, consumindo feno.

CHAROLÊS NOS EUA:
UMA VISÃO GERAL COM FOCO NA 

STURGESS
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disso, sempre levam alguns touros de destaque a San 
Antonio, umas das feiras que agregam animais de 
alto valor zootécnico e comercial no Texas. Nessa 
exposição, tanto nos machos como nas fêmeas, a 
competição ocorre entre todas as raças, na busca 
pelo bovino de corte ideal. Na feira que participei, 
a Sturgess ganhou a feira com o touro JGS GMO 
Z314. 

2- O Charolês nos EUA

Tida como uma raça que vem crescendo, o 
Charolês apresenta boa valorização em suas vendas. 
Muito dessa valorização é decorrente da grande de-
manda pelos “smokey calves” – os terneiros fumaça, 
cruzados – muito valorizados nos confinamentos. 
Os novilhos cruzados Charolês x Angus (ou Bran-
gus) são o que os confinadores mais buscam, justa-
mente por possuírem alto potencial de ganho de 
peso, com muita qualidade de carcaça e de carne.

Considerando a alta demanda com a evolução 
genética da raça, o Charolês está abrindo espaço nas 
propriedades de produção comercial de terneiros. 
Enquanto estive lá, ouvi relatos de peso à desmama 
superiores em 30 a 50kg, quando comparando os 
terneiros fumaça frente aos pretos.

Toda essa valorização e evolução não vieram 
por outro caminho senão as provas de desempe-
nho. Cada confinamento sabe muito bem de suas 
finanças, de como cada animal que entrou em suas 
mangueiras se comportou referente a ganho de 
peso, terminação e rendimento de carcaça. Porém, 
mesmo os pequenos criadores buscam touros com 
provas. A procura por animais com boas DEPs é no-
tada facilmente, onde a valorização dos animais é 
correlacionada a suas DEPs de maneira muito posi-
tiva. Ninguém quer se arriscar a comprar um touro 
que não dê lucro.

Em termos de evolução genética, pode-se ci-
tar a grande evolução na facilidade de parto – pon-
to importantíssimo para o cruzamento – associada 
a potenciais de ganhos de peso e rendimentos de 
carcaça muito altos. Via de regra o ganho de peso 
e rendimento de carcaça das cruzas Charolês são 
bem superiores a outros cruzamentos.

Por fim, é fundamental enfatizar a importân-
cia que os programas de melhoramento e seleção 
animal – geração de DEPs – possuem naquele país. 
Animais efetivamente produtivos fazem a roda girar, 

Figura 3: JGS GMO Z314 - Touro Grande Campeão en-
tre todas as raças na Feira de San Antonio, mostra onde 
todas as raças competem juntas.

Figura 4: Novilhas acasaladas com touros Charolês 
(DEP para parto fácil).

Figura 5: Terneiro "fumaça" (cruzado Charolês x Angus), 
a cruza ideal.

Figura 6: Novilhos em confinamento americano. No-
ta-se a marcada presença de animais fumaça e baios - 
cruza Charolês.

Figura 7: Terneira com poucos dias de vida, cruza Cha-
rolês x Angus, nascida com 25kg.
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trazendo maior retorno financeiro, movimentam a 
economia das propriedades comerciais e da cadeia 
da carne. O foco da seleção é eficiência. Os nasci-
mentos de 22kg que citei foram filhos de novilhas 
Charolês que pariram aos 23 meses de idade, aca-
saladas aos 14 meses com um touro Charolês TOP 
2% para facilidade de parto e TOP 3% para peso 
ao nascimento e que possui números positivos para 
peso à desmama e sobreano, mostrando que ambas 

características (facilidade de parto e ganho de peso) 
não podem ser deixadas de lado em um mesmo re-
produtor.

Para finalizar, gostaria de agradecer à família 
Sturgess por toda a experiência que me proporcio-
naram, em especial ao Jay, pelas lições no dia-a-dia 
cowboy, e ao Sr. Jerry, por todo o aprendizado e 
pelas fartas fatias de seu bacon especial nos nossos 
cafés-da-manhã na Sturgess Double S.
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Março
- 30/03 , 20:00: 7º LEILÃO CHAROLÊS 
NORTE PIONEIRO
 Santo Antônio da Platina - PR
Durante A EFAPI 2016 - Parque de Exposi-
ções
30 touros Charolês + 300 animais cruza-
mento - desmama
Evento promovido pelo GRUPO CONE-
XÃO CHAROLÊS BRASIL
Maio
- 11/05 , 14:00: LEILÃO SANTO IZIDRO
Santa Maria - RS
Centro de Eventos da UFSM
Leilão de Touros Charolês e Angus
OFERTA ESPECIAL : Irá à venda a Grande 
Campeã Charolês da EXPOINTER 2015, 
Tanit 2508 de Santo Izidro
- 09/05 a 15/05 : EXPOINGÁ 2016
Maringá - PR
Programação do Charolês
Entrada do animais : 09/05
Admissão e pesagem: dia 12/05
Julgamentos de classificação: dia 13/05
Julho
- 02/07 , 10:00: XII LEILÃO CHAROLÊS 
DO CONTESTADO
Água Doce - SC
Parque de Exposições Nova Vicenza
Evento promovido pela Cabanha Santa 
Lúcia, deMarcus Gonzatto, e pela Cabanha 
Pagliosa, de Nilson Antônio Pagliosa.
- 02/07 : 4º SHOW DE GENÉTICA CABA-
NHA CAÇADOR
Parque das Araucárias – Caçador – SC 
- 16/07 , 14:00:  XIV LEILÃO SANTA TE-
CLA
Abelardo Luz - SC
Sede da Fazenda Santa Tecla
35 Touros Charolês PO + matrizes Charo-
lês PO
Evento promovido pelo GRUPO CONE-

XÃO CHAROLÊS BRASIL
- 30/07 : 7º LEILÃO FAZENDA VOLTA 
GRANDE E CONVIDADOS - Henrique 
Rumpf - Água Doce – SC - Parque de Ex-
posições Nova Vicenza
Agosto
- 05/08 a 14/08 : 41ª EXPOGUÁ e XXIII 
EXPOBRASIL – Guarapuava – PR
O Charolês participará do 1º turno, de 05 a 
07/08
- 27/08 a 04/09 : EXPOINTER 2016
Esteio – RS - Parque de Exposições Assis 
Brasil
Programação do Charolês
Admissão e pesagem: dia 28/08
Julgamentos de classificação: dias 30 e 31/08
Leilão e entrega de premiação: dia 31/08
Setembro
- 14/09 a 18/09 : 39ª EFAPI E VII BRASIL 
SUL DE CHAROLÊS - Ponta Grossa - PR
Centro Agropecuário de Ponta Grossa – PR
Evento promovido pelo Núcleo dos Cria-
dores de Charolês dos Campos Gerais
Outubro
- 11/10 a 16/10 : EXPOLAGES 2016 
Lages – SC
Leilão Charolês – 15/10
- 12/10 : LEILÃO DA ESTÂNCIA SÁ BRITO
Alegrete - RS
59ª venda anual de reprodutores da Raça
Charolesa
Exposição Agropecuária do Alegrete
Touros de 2 e 3 anos provenientes de um 
rebanho
com 41 anos de avaliação genética do PRO-
MEBO.

*Eventos confirmados até o fechamento 
desta edição.

AGENDA CHAROLÊS 2016*
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Associação Brasileira de Criadores de Charolês:
Parque de Exposições Assis Brasil | Pavilhão do Gado de Corte  | BR 116 - km 13 - Esteio/RS

51 - 3458.3919 | www.charoles.org.br | charoles@charoles.org.br


